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ANNEXOS D'ESTE NUMERO Parte Official, Ministerio do Trabalho e Previdencia Social — Caminhos 
de Ferro do Estado — Mónselho de Administração — Portaria nº 961 

Sul a Susste— Aviso ào EPnblico : ' iu nos ã — Ropartição tdos Caminhos de FOTO. ese er cara serranas tu. DeCial Dea Publico : 16º Ampliação à tarifa es Eleetrificação de linhas ferreas........ CT ARES STA AA Ma MARY ARA o 167 
. ADA. à : : iagens € transportes. ....-...... evocar titireos Socrsuato aussi.” 188 

í Companhia Portuguesa — Aviso ao Publico: Additamento 4 tu- pira ços OS GIINBOIDO Aviv eso sa Vos uia Os Naa AD do 5 CODES Cd Cao 169 

ra especial temporária nº T-bis (6. V) — Aviso Ú ; : É 4 DEMO LAPAGORD-PINGANTOL ar oa avessas OVAS daN done tanto 6d 1659 am. s(& YV. f, ao Publico : 16 o | h ' , ; : - “ Ema las-h : A A AAA DA Poe CR, 
Ampliação à tarifa especial P. 1.º 11 (P. V.) — Aviso ao Publico : Castalos pró anires Lad ão Wélho: O Ta NES ÉRA INR ANENIAO « 170 
testricções no serviço que prestam estações e apeadeiros desta Linhas Portugueras....... sedan a ada óiNcs abas ANDRADA daduba A aKRSNAA A 171 

Companhia - (3 n additamento ao Aviso nao Publico B 357 de 30 Linhas estrangeiras 06 UCA OC cravenoeradbornesçoeo bordoau e....C.................[. 171 

de Desembro de 1915). Pane prineaam: 
a LO AA RODA ORE Aos DA DIA DAE AR PRA III DA Do SA AD POR 17? 

eh, Boletim commercial e fIBanCoiro..c-. 2 1++ + dane aavenashãe [suiaaor . 1º 
Cotarões nas bolsas portuguera e ESLTABESÍCAR. 1.122 bencheado de 173 

Ss Ú M H RIO Receitas dos caininhos doe ferro portuguezes e HOSPpanhoans.. c.1<1+-2-2+0 7 

M Contra os choques de comboios: ... ....-- ARCA Ro AÇO 6 Ce fo NA CESU NANDA AO 17 

F . Companhia Atraves dd Rfírica — Nolatorio — (Continuação) -...-.+-» IE 174 
C grevé do Va!lea do Vouga, de Jd; Foórnando de ROUSAS esa ces aaa 108 ArramataçõeS asc aaa cavresan Arara vas ra ates VaNdsts Ianacos 11% 
TAS PONTO: EM ASBGRS vere CSIAIOA oNV dae ACE ANS ado 165 Moretto NOS COMNOlOS abria soon nan avaDÁCtreesdesaencooda 178 

a e ESCRIPTORIO 

C. MAHONY & AMARAL, Limitada travessa dos Remotares, 23,1. 
LISBOA. 

Endereço telegraphico- MAHONY-Lisbua 

Material fixo e circulante para caminhos de ferro de via normal e reduzida, pontes e outras construeções metallicas, 
da Socité de. Béeaume dd Marpent. — Locomotivás, tenders, e todos os pertences.— Material electrico, instaliações com- 

Dletas de força e de luz, motores, caldeiras, etc. — Vias ferreas portateis, viagoneles, elc., para todas as applicações. — 

Ascensores é monta-cargas hydraulicos e electricos de Edour & C* — Cimento «Candilot», deposito em Lisboa, — Ma. 

chinas-ferramentas. — Metaes em bruto e em obra. — Vigamento de ferro e aço em I ' L L] e todos 08 mais 

para construoções. — Rails d'aço. — Espelhos, vidros polidos, — Artigos para incandescencia,. 

NUMERO TELEPHONICO 586 

GOMPORTAS D'ESTE SYSTEMA ACHAM-SE INSTALLADAS 
NO CLYDE EM GLASGOW 

Vão de cada comporta 24,4 motros. Profundidade 
3,7 metros. Altura do elovação 9,5 métros 

Unicos Fabricantes: 

Dept. D 
32, VICFORIA ST. 

Endereço telegraphico: “SLUÍCE, LONDON.” 

COMPORTAS REGULADORAS 
Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes, 

A comport : ; 
Intamente seguro e simples, sendo o custo de manutenção muito reduzido. 
om esta comporta pode-se restabeleser em poucós minutos o regimen primi- 

tivo d'um rio, em epochas de cliuvas 

Mais de 1.000 comportas já installadas 

A comporta “STONEY” 
acha-se em funcelona- 
mento e vae dando bons 
resultados em quasi to- 
das as partes do mundo, 

Especialistas na construcção de apparelhos de Regulação 

d'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios de Maré, Instal- 
lações de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 

RANSOMES & RAPIER, LITD., 
LONDRES S. W. 

A. B. C.-5.º Edição. 

SYSTEMA STONE XY 

à de rolhões livres, systema Stoney, é de funceionamento abso- 

a...” ” 

COMPORTAS NO RIO ADDA. ITAIÃA, 

Vão dé cada compória 10 metros, Profundidade de cada 

comporta 9.2 métros. Alttira do elevação 1,3 melrós. 

Composição : Typ. da «Gazeta dos Caminhos de Ferros, Aua da Horta Sêsa, 13, |.º —Impressão: «Coentro Typographiços, Largo da Abogoaria, 1
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam reguiarmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Monteviteo e Éuenos Aires 

Os vapores teem meagnfcas accommodações para passageiros. Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida & portugueza, 
Cama, roupa, proprinas à créados e óutras despesas, Para carga e passagens tralágse com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1º 

TINTURARIA né PJ. À. GAmMbOUINHAC nu 6 e emmeminto 16227574 R de 8. Bento, 175-A 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS AUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZÊS. ALLEMÃES E OUTROS 
Tinge seda, 1%, linho e algodão, em fio ou em tecidos, bem como fato feito ou Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda on de 14, etc. 

desmanohado, Encarregá-se À sem serem desmanchados, Os artigos de 14 
da réexpedição pelo caminho de ferro, correio om outra qualquer viu, limpos. por este processo não estão sujeitos à serem atúcados pela traça. 

BABCOCK & WILGOX Ltd, 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

Construídas inteiramente d'aeo.— Perfeita cirentação divasua.— 
Inox plosiveis—Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 

Tambem se constroem: Supevaquecedores de vapor. — Grelhas auto- 
mMúlicas. — Aquecedores d'agua d'alimentação.— Purificadores d'neua— 
Chamines de aco.— Transportadores pára carvio.— Guindastes electricos. 
—Tubagens de todas às dimensões é para todas us pressões. 

SUCCOCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Taelegra nmas: SBABCOCK: — LISBOA 

Caldeira «Babcoock & Wilcoxs tyno terrestre 
= = 

Companhia de Seguros FIDELIDADE 
Telef.: Central FUNDADA EM 1835 Endereço telegraphico: 

Direcção: 1719—Expeadiente : 388 Séde — Largo do Corpo Santo, 13, 1.º — LISBOA “FIDELIDADE” 

Capital emitido............. 1,844,000$8DO | Reservas... 1101111111 810.,585$90 
Capital desembolsado..... 67.,.200800 Prejuízos pagos ........... 4.683.014 8865 

Effectua seguros maritimos e terrestres na séde e nas correspondencias 

Freios para caminhos de ferro à vapor e electricos 

Amortecedores | 
de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

Signaes electro-pneumaticos 

WESTINGHOUSE 
EE ASBIE/IES SE M E NET SS" DE: ER BENAVIIEREALAE 

SEVRAN (S.; O.) FRANÇA. 

DIZ TUDO — SABE TUDO — INDICA TUDO 

Manual do Viajante em Portugal *E eme nin 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 

Deposito: Rua da Horta Sêca, 13, 1.º — LISBOA 



7ETA=CAMINHoS Fergo 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

EIA 0 de 15 de dezembio de 1915 « O 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

de 3 de julho de 1912) 

Proprietario:director — LL. DE MENDONÇA E COSTA 
Secretario da Rodacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engonharia 

— REBACTORES: Principal, 1. VERNANDO DE SOUSA, Engenheiro 
' M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALVES 
ZRxe———————— 

=7= == 1.º do 30.º anno || — LISBOA, 1 de Junho de 1917 | Numero 707 

A $réve do Valle do Vouga | 

Reproduziu a Gazeta de 1 dé maio a ordem de dia 
1.º 07, em que a Companhia concessionaria da linha do 
Valle do Vouga expunha a sua situação e procurava 
Contrariar à acção perturbadora dos agitadores, que 
tentavam impellir o pessoal para a eréve, levando-o 
à querer impôr um quadro determinado, à respectiva 
tabella de vencimentos e regras de promoções para de- 
terminada data, bem como. a creação immediata da 
Caixa e de um Armazem de viveres, 

— Desejoso de evitar o conflicto, encarregou o Gover- 
no o Governador civil de Aveiro de ser medianeiro 
entre as duas partes. Em duas conferencias, havidas em 
de 7 do corrênte, foi promettido por parte da Compa- 
nhia: que os subsidios extraordinarios, já concedidos, 
de 25 a 10 “l, seriam elevados ao dobro, como nos Ca- 
mMinhos de ferro do Estado, logo que fosse promulgada 
à lei, pendente, sobre partilha das sobretaxas; que se- 
nam immediatamente elevados a 12800 mensaes os 
Vencimentos dos factores, que eram de 10850 .e 09800 
E Tevista a tabella de abonos por percursos, desloca- 
ções e rendas de casa; que continuariam as'diligencias 
Dara o mais depressa possivel se tornar effectivo o for- 
hecimento de viveres a credito, por entidade idonea; 
que se procederia á revisão dos quadros e vencimen- 
Os com as respectivas regras de promoção. 

No dia 8 era cumprido o compromisso tomado. Em 
Ordem de serviço n.º 92 modificavam-se os vencimen- 
tos referidos e ábonos de caracter permanente, e na de 
dia nº 08 promettia-se a duplicação dos subsidios ex- 
traordinarios. 

A somma das vantagens assim concedidas ao pes- 
s0al representa mais de 22.000$00 'annuaes em rela- 
ção à vencimentos que sommam cerca de 46.000800, 
Por estes numeros se avalia a importancia do sacri- 

eo que a Companhia se impunha, esperando encon- 
trar OS Tecursos necessarios na sua participação das 
SObretaxas a lançar. 

Fôra a lei que as auctorisa votada na Camara dos 
Deputados e transitára para o Senado. Na perspectiva 
de a ver votar, o Sr. Antonio Maria da Silva reconside- 
rára e não approvára desde logo a sobretaxa de 40 “L,, 
dd qual metade reverteria para à Companhia, como o 
ES por um despacho para a Companhia Nacional, 
Stava pois a do Vouga abonando desde 1 de maio 
Subsidios exiraordinarios, sem ter receita para esse fim, 
mas confiava na promessa do Ministro e na justiça que 

E assistia, pois era a unica a que não tinha sido fa- 
Cultado auxilio. 

à O projecto de lei não satisfazia, pois se-referia ex- 
28 a vamente á Companhia Nacional e á sobretaxa de 
e 

.º Promoveu: pois à Companhia do Vouga a necessa- 
"a modificação de redacção, de modo que a abran- 
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gesse e se não fixasse a percentarvzem da sobretaxa, 
que podia variar mediante auctorisação. do Gover- 
no. Do respectivo producto e nas condições pelo mes- 
mo fixadas reverteriam 75 “l, para as duas compa- 
nhias. : 

Era certa a votação em curto prazo; tinha, pois, o 
pessoal a garantia de obter dentro em pouco a totali- 
dade das subvenções consentidas. 

Aquellas ordens de serviço e de dia, que em 9 de- 
viam ser distribuídas ao pessoal, pelo comboio correio 
da manhã, foram retiradas das bolsas de correspon- 
dencia das estações por mão interessada em evitar a 
sua acção pacificadora. E n'esse dia, pelas 23wWhorás, 
sahiam clandestinamente das estações de Espinho- 
Vouga, Aveiro e Vizeu, as machinas que alli pernoita- 
vam, levando um comboio, em que ia tomando logar o 
pessoal das differentes estações e partidos, o qual ja 
sellando às estações, deixando-as á guarda de dois às- 
sentadorées. Todo o pessoal, com excepção de quasi 
todo o dos escriptorios, se concentrou assim em Sar- 
nada, entroncamento e séde do deposito de machinas 
e das officinas, No dia 10, quando os escriptorios esta- 
vam funccionando, compareceram alli aleuns empre- 
gados, dos que capitaneavam o movimento, é intimaram 
o pessoal, incluíndo os chefes de serviço, a sahirem do 
edifício, 

Nenhum aviso previo de gréve houvera com a an- 
y% à é ê D 
tecedencia. de 8 dias, que a lei determina. Apenas se 
dizia na moção das assembleias de 15 de abril, reuni- 
das em Espinho e Sarnada, que se a Companhia não 
satisfizesse até 30 as exigencias do pessoal, este 22 O 
ria sobre o caminho a seguir. Houvera em seguidá or- 
ganisação abusiva de comboios, abandono.de logares e - 
reunião do pessoal para impedir a exploração, acto que 
o art. 33º do decreto: de 31 de dezembro de 1864 
capitula de sedição, 

Era preciso tentar convencer os que assim proce- 
diam da irregularidade do seu procedimento e do seu 
dever de voltar ao trabalho, assegurando-lhes à Com- 
panhia. a indulgencia para as faltas commettidas e os 
possíveis. sacrificios para attender das suas reclamações 
as que fossem justas e exequiveis. 

Era desconhecida a attitude do pessoal, que tanto 
podia ser pacífica como exaltada. Por isso a auctori- 
dade superior do districto entendeu que devia ir uma 
força para Sarnada, para assegurar a liberdade de tra- 
balho aos que o quizessem retomar. 

Fui. alli no dia 11, sem me fazer acompanhar pela 
força; fiz ver aos dirigentes do movimento-quanto este 
era illegal e injustificado. ; 

(Queixavan-se, sem razão, da falta do quadro, quando 
na Companhia o havia, fixado annualmente no orça- 
mento, como é de uso em todas, ou quasi todas, é como 
nos proprios Caminhos de ferro do Estado se acha 
prescripto para o pessoal jornaleiro, que é o mais nu- 
meroso, não podendo a Companhia renunciar ao seu 
direito de fixar quadros, vencimentos e regras de pro- 
moção, conforme o julgár justo, conveniente e com- 
pativel com as circumstancias. Não sé podia dizer que 
os empregados não tinham situação definida, nem ga- 
rantias, pois à cada um attribuiam os quadros annuaes 
a sua cathegoria e vencimento, que iam sendo eradual- 
mente melhorados; nas promoções tinham-se em conta 
as aptidões e serviços, e o revulamento disciplinar es- 
pecificáva os casos em que ós differentes castigos ti- 
nham de ser applicados. 

Para que se possa avaliar à incongruencia do qua- 
dro com caracter permanente, que os grevistas preten- 
diam impôr, bastam os seguintes numeros relativos Á 
despesa annual, não contando o pessoal superior e não 
incluindo abonos por percursos, deslocações, etc, ;
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Quadro actual Quadro exigido 

Escriptorios....-.. 2:634800 5:640800 
Movimento... .....  /13:032800  23:838$00 
Tracção..:..s.... 11:774800 10:044$800 
Via: cc eternos — 13:680800, — 13:506800 

42:020$800 . 53:118$00 

Emquanto à despesa permanente com vencimentos 
fixos era augmentada de cerca de 11:000$00, diminuia 

1.730$800 na Tracção e 84800 na Via e como na repre- 
sentação se declarava que na vigencia dos novos ven- 
cimentos os abonos extraordinarios seriam apenas de 
25 a 10 l, à maior parte do pessoal, ao qual se não 
arbitravam melhorias de vencimento compensadoras, 
ficava muito, prejudicado. 

A' Companhia aggravavam-se consideravelmente os 
encargos permanentes e estabelecia-se o principio de 
que era o pessoal quem elaborava quadros e fixava 
vencimentos. 

O mesmo para a regra de promoções exigida de 
passagem de classe para a immediatamente superior, 
sendo providas duas vagas por concurso e uma por 
antiguidade, o que, na maioria dos casos, seria absurdo 
e daria demasiada preponderancia aos concursos, me- 
nosprezando a diutuínidade de serviço. 

Companhia alguma podia assim renunciar á aucto- 
ridade e ao direito que lhe assegura a lei. 

— Quanto á Caixa, bem podia ser aguardado o mo- 
mento opportuno para a sua creação e funccionamento 
em linha que apenas em 1914 se concluiu, quando a 
Companhia da. Povoa creou. a sua em 1910 e a de 
Guimarães em 1911, após largos annos de exploração, 
e os Caminhos de ferro do Estado em 1901, ao cabo 
de mais de 30 annos. 

Finalmente o fornecimento de viveres à credito, que 
não é obrigação das companhias e que duas apenas 
entre nós organizaram, estava sendo estudado, esperan- 
do-se poder dar-lhe solução immediata por uma com- 
binação vantajosa. 

Recusaram-se terminantemente os dirigentes da 
oréve a voltar ao trabalho emauanto não fossem inte- 
gralmente satisfeitas as suas exigencias, declarando-se 
promptos a sahir da estação logo que lho ordenassem, 
ficando nesse caso abandonadas as estações e obras 
de arte, que estavam guardadas. 

Nãda mais podia fazer; retirei-me, pois, para pôr a 
Direcção fiscal e o Governo, que ella representa, ao, 
facto da situação, pela qual nenhuma responsabilidade 
cabia .á Companhia, disposta a ir o mais longe possi- 
vel no caminho das concessões. 

Em conferencia com o Ex."º* Ministro do Trabalho 
declarei-me prompto a satisfazer o seu desejo de não 
serem applicados castigos, nem descontados vencimen- 

tos correspondentes aos dias de gréve, se o pessoal 
voltasse ao trabalho. Prometti mais que a Companhia 
iria ao extremo limite dos sacrifícios na concessão de 
melhorias ao pessoal, comtanto que não se invertessem 
as situações, passando a ser governada por aquelle. 

Foi novamente encarregado, por telegramma, o Go- 
vernador civil He Aveiro, de intervir.” 

No dta 17, que era já o 8.º da suspensão de serviço 
foi aquella auctoridade a Sarnada, com o secretario ge- 

ral do districto, tendo-me apresentado no regresso, ás 

23 horas, à nofa seguinte emanada do pessoal: 

Us empregados do Caminho de Ferro do Valie do Vouga, reno- 

“nidos em Sarnada, retomarão o trabalho tnediante às seguintes 

concessões, que reputam justas: 

1.º — Desejam à orginisação de num quadro do pessoal, no mais 

(útto praso de tempo possível, devendo entrar em vigor em 1 de 
Janeiro de 1948. Emquanto não Jor Organisado, 68 acluanes emyre- 

— gadós manterão a soa situação acloal com os vencimentos e a 

3 TERESENSE AR 

percentagem de 30, 40, 30, 20 *,, e só poderão ser deslocados a 

. É A 
SE à e AS 
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seu pedido, por promoção, ou por castigo, nos termos do regula: 
mento disciplinar actual, ' 

2.º — Depois de organisado o quadro e fixados os vencimentos, 
que esperam não sejam inferiores aos apresentados no projecto 
submetido à Companhia, desejam que ainda lhes seja púga, em- 
quanto à Compantiia cobrar à sobretaxa, mais a percentagem de 

93, 90, 15 0 10 q, À 
3.º — Mais descjám que à Caixa de reforinas e pensões seja es" 

tabelecida até 1 de Janeiro de 1918. j 
4º — Espera que seja conservado ao serviço da Companhia 

todo o pessoal, quer eftéclivo. quer auxiliar, que actualmente está, 
e que nenhum empregado seja castigado ou perseguido por moti- 
vo de gréve. : o 

5.º —Desejurh ainda que não seja remetido para juizo qualquer 

auto, que por virtude da gréve tenha sido levantado contra qual- 
quer empregado. : VA 

6.º — Desojam egualmente que sejam mantidas as garantias 

que gosavam, bem cómo as famílias, anteriormente á gréve, e hem 

assim: que lhes sejam concedidos os beneficios que pediram no 

projecto de quadro, j : 
7.º — Esperam que lhes sejam pagos os seus vencimentos du- 

rante os dias em que estiveram em gréve, e que as percentagens 
de 30, 40, 30 e 20 *, lhes sejam pagas desde o primeiro de Maio. 

8,º — Desejam que no quadro à organisar se attenda aos venci- 

mentos e antiguidades dos empregados actuaes, para 0 efeito de 
admi-são ao concurco, quando haja vagas na classe immediata- 

mente superior, que serão providas duas por concurso e uma por 

autiguidade. : o 

9.º — Desejam lhes seja concedido o transporte gratuito de ge- 
Nneros para uma cooperativa ou arinazem de viveres, (ue o pessoal 
estabelece, e autorizado o desconto nas folhas de vencimento para 
o pagamento dos respectivos débitos. 

Não só se mantinham os pedidos anteriores, mas 

outros se lhes juntavam, e todos elles, apezar da fórma 

de pedidos e aspirações, eram no fundo condições pos- 

tas ao restabelecimento do serviço. 
Se à nota dissesse: “os empregados voltam ao ser- 

viço e pedem as seguintes concessões», nada havia mais 

legitimo, pois tudo pode ser pedido, cumprindo a quem 

tem de conceder o que se pede distinguir o exequivel 

do que não pode ser concedido. 

No dia seguinte entreguei, pois, ao Governador civil 

o seguinte officio: . 

Ex.” Snr, — Foi-me por V. Ex.* apresentada hontem, pelas 23 
horas, à nota das concessões, mediante as quães os empre rados 

spa ção em Sarnada retomarão o trabalho, conforme nella de- 
claram, 

Nu conferencia que tivemos hontem de tarde reiterei à V, Ex? 

às declarações que tive a honra de fazer anteriormente, tanto ao 
sen antecessor, como à S, Ex.* o Ministro do Trabalho. 

O pessos| reunido em Sarnada é obstando à exploração, aclia- 
se na situação de sedição prevista no artigo 33.º do Decreto de 31 
de Dezembro de 186%, e abandonou 08 seus logares, ao que o re- 
gulamento disciplinar da Companhia commina a pena de demissão, 

De um modo geral 08 condições postas pelo pessoal para sabir 

d'essa situação illegal importariam a abdicação do direito da Com- 

panhia à livre escolha do mesmo, assegurada pelo decreto citado, 

e. à organisação dos Serviços mais consentaánea com os seus re- 
cursos e cireumstancias, 

Como em quisi todas as Companhias, os quadros e tabellas de 
vencimentos sho lixados únnualmente e revistos conforine às con- 
venienctias do servico, 

Desejoso de apressar o restabelecimento dos serviços, compro- 
meti-me, logo que o pessonl volte no trabalho, a proceder o mais 

depressa possível no exúme e revisão do quadro e praticas segui- 
das nas promoções, procurando attender, no que fôr justo, conye- 

niente e exequivel, às aspirações do pessoal, sem que revistam 
10rém o caracter de imposições, nem SARORIÃO fixação de prazos 

incompatível com à liberdade de acção da Companhia. 
Declavei mais que, em tarmonia com os desejos manifestados 

por 8. Ex o Ministro, iria 4o extremo limite da benevolencia nas 

sancções disciplinares das faltas cometidas, de gravidade intónites- 
tavel, como a formação de comboios de concentração dos grévis- 
las é à intimação ao pessoal dos excriptorios, incluindo chefes de 
servico, para 08 abúuidonarem. Sem o respeito da dieeíplina não 
pode hraver ordem e soguruica nos caminhos de ferro. Podem às 

faltas cometidas ser amuistiadas, mas tem que se lies infligir a 

tola de reprovação que merscem. 
Essa indnlgencia poderia ie até n6 pagamento dos vencimentos 

correspondentes nos dias de interrupção do trabalho, para não ag- 
gravar às dificuldades de vida 08 empregados e suas familias. 

A essas promessas, que seriam prompta e escrupolostmente 
cumpridas, veio 6º pessoal contrapõr à longa lista de concessões, 
que são condições impostas, embora à redacção procure fazer es- 
quecór esse caraeter, que lhes é dado no preambulo. 

= TEA BACO
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Em rapida anualvse vou subinetler ao esclarecido criterio de 
VV. EX, úácteroa de cada uma «Wellas, às indispensaveis reflexões : 

1.º — Sendo o quadros úánuuaes, seguramente 08 Novos qua- 
dros, revisão dos actuaes, vigorarão em 1 de Janeiro de 1918, mas 
só no lin do anno corrente devem ser-elaborados, para ter em con- 
lã às necessidades que se manifestarem. E' 6 que se faz em todas 
as Compunhias. Poderiam apenas solfrer algumas melhorias par- 
Ciães imediatas. 

Nada teem com o quadro os abonos extraordinários conceidi- 
dos, que se muauntéem. 

Quanto a deslocações e trausferencias do pessoal, que às con- 
Yenienrias do serviço exijam, uno-pode à Companhia abdicar de 
modo algum do direito de às fazer, sé às julgar necessarias. 

2. 2*— Nem à Companhia se pode compremeter a estipular todos 
08 Vencimentos propostos pelo pessoal, nem seria rasoavel reduzir 
05. abonos extraordinarios, com prejuízo do maior numero, para 
Cujos vencimentos quasi não propozeram alteração os elaboradoves 
do quadro, no qual tiveram principalinente em vista certas cathego- 
tias apenas. 
3.º = A Companhia resolveu já, em principio, a ereação da 

Caixa e vae demonstrar por factos à Sua boa vontade, mãs diflicil- 
Mente à organisará e a poderá pór à funcocionar antes de termina- 
da à guerra, : 
4º — À Companhia não persegue ninguem, nem é capaz de 

perseguições. Quanto ao pessoal auxiliar, à sua situação é essen- 
Cialinente provisória, não aldicando à Companhia do direito de 
o despedir, se não lhe fôr necessario. 
3.º — Nãio me consta que pela Companhia fossem levantados 

autos, poís o pessoal ajuramentado fôra arrastado para Sarnada, 
2 6.º — Ninguem pensou em tirar regalias anteriorihente conce- 

idas. Pedir, como condição de volta ão tr.balho, os beneficios 
solicitados no projecto de quadro, é a renovação de uma imposi- 
Cão inadmissivel e contraria no diseito e proposito da Companhia, 
de ser juiz das vantagens que possua conceder. | 

7º=— A Companhia esquecendo os prejuízos que ao Estado, à 
Ella, é no publico foram feitos, e atendendo ás dificuldades acluaes 
da vida, já tencionava manifestar à sua indulgencia, não descoli- 
Aguo dos vencimentos 08 dias em que o pessoal deixou de trabá- 
var, 

8.º — As regras de promoção teem de ser attentamente estuda- 
Uis e fixadas, vacriándo com as cathegorias e natureza do servico 
A' Companhia compete estabelece=-las na occasião opportuna, o 
que aliás tenciona fazer. 
9.º — A Companhia não é obrigada à estabelecer armazem de 

Yiveres, por si ou por outra entidade. Raras são às qué o teem or- 
ganisado. No emtanto, desejosa de auxiliar o pessoal, está estu- 
dando o meio de o fazer o nais promptamente possivel e com as 
Necessarias garantias. Se reconhecer que é preferivel contractar 
com entidade idonea já existente, assim o fará, tendo por esta for: 
Ma o pessoal mais garantias que n'uma tentativa, que elle proprio 
faça, da creação de cooperativa, difficil de gerir. ' 

* 

. Releverme V Ex*aà extensão d'estas explicações, aliás dadas 
já verbalmente. i 

A Companhia tem procurado à resolução do conflicto sem que- 
va dos principios de ordem e disciplina, sem abdicação dos seus 

direitos e anctoridade. AO bode 
Ninguem à poderá aceusar de intransigencia e dureza, nem de 

ereur dificuldades ao restabelecimento da normalidade, 
Foi ào extremo limite do que podia e devia fazer nas conces- 

$ões que deixo olferecidas. Só lhe resta pois aguardar o que os 
Poderes publicos entenderem dever fazer, declinando todas às res- 
porsabilidades da paralisação dos serviços, que dura vae já em 
Nove dias, e das consequencias que Wella derivam, entre às quaes 
Menciónarei apenas à paralisação dos transportes urgentes de, 
lavessus para os Governos francez e inglez. 

Saúde e Fraternidade — Aveiro, 18 de Maio de 1917 — Ex "º 
Snr. Governador Civil do Districto de Aveiro. — O Representante 
da «Compagnie Française» Concessionaria da línha do «Valle do 
OUR, — (a) 1. Fernando de Souza. : 

Ouvido novamente o pessoal pela referida auctori- 
dade, acerca do modo porque a questão era posta pela 

ompanhia, declarou-lhe, pelo telephone, que não o ac- 
Ceitava e pedia que pelo Sr. Ministro do Trabalho fosse 
Tecebida uma commissão, ao que este accedeu. 

. Entretanto, entidade extranha ao assumpto, e que 
tinha o dever, pelo seu cargo administrativo, de concor- 
rer para a manutenção e restabelecimento da normali- 
dade nos serviços, emprehendia campanhas inqualifi- 
Caveis de impyensa nos raros jornaes que a isso se 
prestavam, depois de ter incitado o pessoal á gréve. 
São factos conhecidos e bem explicados, embora se 

"não possam documentar, Sem essa influencia illegitima 
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e perturbadora a questão não haveria provavelmente 
surgido, nem a solução teria offerecido grandes diffi- 
culdades. 

No dia 16 fôra votado no Senado o projecto das 
sobretaxas, devidamente emendado, para voltar á Ca- 
mara, onde seria rapidamente votado, sem o obstruc- 
cionismo, que surgiu por parte de um deputado, o qual 
atacou sem razão a Companhia e o seu representante. 

No dia 22 foi a commissão recebida pelo Sr. Mi- 
nistro do Trabalho e ficou assente a volta ao serviço. 

Em 1 de janeiro entraria o novo quadro em vigor, o 
que aliás fôra já explicado que se faria. Seriam abona- 
dos os vencimentos correspondentes á interrupção do 
trabalho; não sé applicariam castigos; manter-se-lam as 
regalias usofruíidas pelo pessoal e abonar-se-lam os 
subsidios extraordinarios de 50 a 20 lo logo que fosse 
promulgada a lei das sobretaxas; consentir-se-ia á coo- 
perativa do pessoal, logo que funcionasse, os forneci- 
mentos pagos por descontos em folha, no caso de cor- 
rerem regularmente os seus serviços. - 

Annunciei á Administração e aos chefes de serviço 
que ja recomeçar o serviço, porque assim se me affir- 
mára, tencionando ratificar em ordem do dia as con- 
cessões promettidas. 

Não succedeu assim, porque à commissão do pes- 
soal resolveu aguardar em Lisboa o voto da lei das 
sobretaxas, pelo qual a Companhia não esperára para 
tomar compromissos, confiando no Governo e no Par- 
lamento. 

E' hoje o 19.º dia de paralysação dos serviços com 
grave prejuizo da região e do Estado, que vê cerceadas 
as receitas em mais de 500800 por dia e, portanto, 
accrescido o complemento da garantia; prejudicando 
a Companhia por muitas fórmas, especialmente pelo 
reflexo que poderá ter na disciplina futura esta extraor- 
dinaria situação do pessoal fóra de serviço por tempo 
indefinido, depois de se lhe haver promettido abono 
de vencimentos e ausencia de sancções disciplinares, 
para que ninguem possa acceusar a Companhia, ou” 
quem a representa, de crear difficuldades ao Governo 
pela sua intransigencia,.até ao ponto de se manter si- 
lenciosa perante os ataques formulados na imprensa 
para não acirrar os ánimos pela contradicção. 

Creio que é cáso sem precedentes. 

28-5- 17. 
JJ. Fernando de Souza 

A lei sobre à partilha da sobretaxa foi approvada pela 
Jamara em sessão de 28. O Sr. Ministro do Trabalho con- 
vídou. 6. pessoal a.voltar ao serviço conforme o compro- 
misso tomado. Apegar d'isso, ao que nos consta, até hoje 
ainda não foi restabelecida a circutação. 

eh 

Carris de Ferro de Lisboa 
Voltou a dar que fallar de si—o que a miudo: suc- 

cede — a direcção d'esta companhia, 
E' o caso que, approximando-se o fim do anno econo- 

mico, que é 0 prazo porque costumam ser validos 05 bi- 

lhetes de assignatura, a companhia fez constar à Camará 

que, não se considerando obrigada à manter esses bilhe- 

les, 08 supprimirá desde 1 de julho. Ou, quando muito, 
à mantel-os, elevará o preço a Esc. 70500, isto é, um 
augmento de 40 por cento. 

Os assignantes, já se vô, sobresaltaram-se com o caso; 

teem rêunido repetidas vezes, e nomearam uma commissão 

acliva e permanente, que está tratando de conseguir o que 

já conseguiu no anno passado: a manutenção dos bilhetes 
ao preço de Esc. 50800, actual. 
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Pela sua parte, à companhia conserva-se immulavel na 
sua resolução, que lhe representa um auginento de receita, 
que na apparência seria de uns bellos 100 contos, mas 
que, na efflectivação d'este projecto, não lhe dará metade, 
porque mitos serão os assignantes que deixem de o ser 
se à préço do bilhete fôr aúugmentado, 

A situação é esta : 
Os preços da viação electrica em Lisboa (e no Porto) 

são 08 mais caros de toda à Europa. Por toda à parte oO 
preço de uma carreira de electricos, muitas vezes a longa 
distancia, não ultrapassa 10 centimos de franco, de lira 

ou de peseta, 10 pfennigs, 10 hellers, 5 kopecks, 5 cen- 
tavos de florim, etc. 

Áqui, pagam se 30 reis por percursos minimos, zonas 
de 200 metros, como à rua Alexandre Herculano até ao 
Rato e semelhantes. 

N'estas condições, o bilhete annual por 50 éescudos é o 
unico barato que a companhia tem; não admira, pois, que 
lumerosas pessoas os tomem (mais de 4.000) porque, 
embora para alguns (como nos succede) isso não repre- 
sente economia, antes mesmo um certo desperdicio, à li- 

berdade de transito em todos os carros da-lhes cominodi- 
dade e aproveitamento de tempo. 

Mas se a companhia elévar o preço, aquelle desperdi- 
cio avoluma-se por tal fórma que já não o compensain 
aquellas facilidades de transilo, 

Assim a companhia não lerá mais que metade do nu- 
mero dos actuaes bilhetes, uns 2.000 a 2.200, que serão 
forçados a tomar os que vivein fóra do centro da cidade, 
Ou 08 que, pelas suas oceupações, team que servir-se 
continuamente dos carros, o que lhe dará, em todo o caso, 
um augmento de receita de 40 a 50 contos, verba que 
não é para desprezar. 

Não disentimos aqui se à Companhia tem ou não o di- 
reito de suspender à venda d'estes bilhetes: outros mais 
competentes, pelo estudo minucioso dos contractos, pode- 
rão dize lo. Constatamos apenas que o actual momento é 
de sacrificios para todos, e vemos que, a par d'isso, todos 
tratam de se segurar, sob qualquer pretexto, para não 
solfrerém a menor diminuição, de receitas. 

O commercíante, se antigamente comprava por 100 e 
vendia por 120, ganhando 20, hoje, comprando por 200, 
não se éontenta em vender por 220, ganhando 08 mesinos 
20; quer manter o seu Jucro de 20 por cento e nem vende 
por 240, porque vende por mais, pretextando que tem 
mais encargos. 

A Companhia Carris, que ganhava «rios de dinheiro» 
segundo a phrase popular, não quer contentar-se agora 
em ganhar menos. 

Bstá no seu direito de assim o pensar, eomquanto mo- 
ralmente não o devesse fizer, O serviço de carros electri- 
cos É quasi um serviço publico; — é com efleito assim é 

em muitas partes, como em Coimbra, em Braga, em mui- 

tas cidades de Frauça, Toulouse, por exemplo — vão faz 
sentido que tambem esse se torne mais caro, com mani- 
festo prejuízo do povo, só para que à Companhia mante- 
nha os seus altos proventos. 

Mas emfim; se, de toda a fórma, alguma tarifa tem que 
soffrer augmento, justo é que seja à que mais barata está 
e, ão Inesmo tempo, à que é aproveitada, na quasi. totali- 
dade, por classes de mais recursos financeiros — munca 
devendo consentir-se augmento na tarifa ordinaria de car- 
reiras de que se aproveita todo o publico. 

Para conseguir uma certa elevação de preço dos bi- 

lhetes de assignatura, a Companhia procederia com jus- 
tiçca à prudencia creaudo duas classes de bilhetes: uma 
para à cidade, limitada a leste pelo extremo da linha an- 
liga em Santa ÁApolonia; à oeste pela estação de Santos: 
ao norte pelo Intendente ou Santa Barbara, Gomes Freire, 

praças do Marquez de Pombal e do Brazil, mantendo wessa 
O actual preço; outra pará os percursos fóra d'esse centro, 
à qual fixaria o preço de 60 ou 70 escudos, 

e? 
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Quem vive em pontos muito fóra do centro da cidade, 
para onde o carro electrico lhe eusta 7, 8 e 9 centavos 
cada carreira, é-lhe ainda vantajoso ter um bilhete cujo 
preço corresponde a 16 on 19 centavos por dia, equiva- 
lente a ponco mais de uma unica viagem de ida e volta, 

Se a Companhia quizesse ainda ser mais minuciosa, 
mMmais apertada nas suas concessões (como sôe se-lo, em 
geral) poderia mesmo crear, para fóra de Lisboa, duas 
classes de bilhetes: uma a 605 escudos, dando accesso 
unicamente a uma determinada linha, por exemplo: Lu- 
miar, ou Bemfica, ou Poço do Bispo, etc., sem validade 
para inais que essa linha e as da zona central; e outra dai 
do livre accesso à todas as linhas, por 709 esendos. 

Assim praticam os caminhos de ferro, dando bilhetes 
de assignalura para delêrininados pereursos. 

Desta fórma, pela transigencia de ambas as partes; 
à Companhia e os acliaes assignantes, que reclama, 
ehegar-se-hia a um aceórdo facil, 

E' bom notar que quem isto escreve é tambem assi- 
gnante, mas não continuará a se-lo se a Companhia per- 
sístir em augmentar o preço, ou mesmo se o mantiver e 
restringir à urea. Como acima dissemos, quem vive 10 
centro da cidade, ahi tem as suas oceupações e estas O 
não forçam a vlilizar-se continuamente dos carros, aunfere 
do bilhete de assignalura à vantagem da commodidade e 
à facilidade de andar em todos os carros, mas gasta mais 
do que tomando a carreira de que necessita e pagando o 
bilhete de cada vez que o faz : 

Ha os domingos em que pouco se circula, ha os dias 
dê incommodo de saude e até, actualmente, oulros moti- 
vos, que por vezes não convidam a circular pela Baixa ;.as 
epochas de auzencia em viagem é em todos esses dias à 
custo do bilhete fica por completo em proveito da Compi- 
nhia, co.no fica em grande parte nos dias chuvosos, em 
que só se utiliza o carro para vma simples ida e volta, que 
se faz por 6 centavos, e alguns à fariam por 2, no carro 
do povo. Custando o bilhete 139 reis por dia são 50 ou 
119, reis que à Companhia lucra, 

"o 

PARTE OFFICIAL 

Ministério do Trabalho e Previdência Social 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

PORTARIA Nº ONA ; 

Manda 6 Governo da República Portuguêsa, pelo Ministerio do 
Traballio e Previdencia Social, conceder aos socios alúnos da As- 
gociação dos Estudantes da Escola Normal do Pórto, bilhetes de 
inentidade dos Caminhos de Ferro do Estado, ouja apresentação 
nas bilheteiras dos mesmos caminhos de ferro lhes dê direilo à 
reilução de 30 por cento sobre os preços de 2.º classe das tarifas 
gerais, sob às seguintes condições : | 

1.º Os bilhetes de identidade serão anuais, conterão o nome e 
naturalídade do portador, asdesiguação, do seu numero de matri- 
cula naquela Associação e serto autenticados com o retrito e assi 
uutura do individão à quem é concedido, 

2º Estes bilhetes terão um numero de ordem, a assinatura do 
presidente da, Associação e-nm sélo, tanto da secretaria da respe- 
ctiva Escola como da Associação, que autentiquem aquelas assi- 
naluras. 

3.º Os portadores dêstes bilhetes são obrigados a comprovar a 
sua frequencia naquela Escola, com atestados trimestrais, passa- 
dos pela mesura Escola, | 

Paços do Governo da República, 8 de Maio de 1917, O Minis- 
tro do Traballio e Prevideneia Social, duarvdo Alberto Lima Basto. 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

' Atendendo ào aumento do tráfego nas linhas da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Porluguêses e à necessidade de serem
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— modificadas algumas das suas instalações, entre as quais é «a esta- 
ção do Entroncamento, na linha do norte, uma das privucipais: 
Múundiv 6 Govérno da República Portusuêsa, conformando-se com 
6 parecer do Conselho Superior de Obras Públicas, que seja apro- 
Yado o ante-projecto para à transformação e ampliação da estação 
do Entroncamento, devendo, porém, a velerida Companhia je su- 
Cessivamente apresentando os projectos especíães das diversas 
instalações qua pretende realizar, A RCENISAUDA em liarmonia com 
0 regulamento. de 15 de Março de 1888, bem como à modilicação 
da estrada para Tóôrres Novas, para a devida ligação, evitando que 
seja suprimida, 

| Paços: do Govêrno da República, 19.de Maio de 1917, — O Mi- 
nistro do Trabalho e Previdencia Social, Eduardo Alberto Lima 

| aeith 

Electrificação de linhas ferreas 
, As locomotoras electricas 

Conhecida é a electrificação dos caminhos de ferro da 

Suecia, levada a effeito com o fim principal de facilitar à 
lracção dos pezados comboios de mineral de ferro, de 

Cellivara e de Jukkasjeroi, onde o carvão é muito caro. 

À central hydro-electrica de Porjus é a que proporcio- 

Na à corrente necessaria à tracção d'esses caminhos de 
ferro, utilizamiloas locomotoras, expressamente construidas 

Para estas linhas, à corrénte monophasica à 15.000 voils 

e 15 períodos. 

À fubrica de Porjus consta, de tres alternadores movi- 
dos por turbinas de 12.500 cavallos cada uma, sendo um 
dos. grunos de reserva ou de sobrecellente. 

À corrente é produzida à tensão de 4.000 volts e 15 

Périodos, e.a cada alternador correspondem dois trunsfor- 
mMúádores, que elevam essa tensão a 80,000 volts, À cor- 
rênte é transformada até à linha electrificada, por uma li- 

lia de transporte, de alta tensão, de 240 kilometros de 
longitude, com duas linhas de conductores, couslituíndo 

assim a transmissão electrica mais extensa da Succeias, pelo 

que respeila à energia motriz. 

do longo da linha ferrea ba tres subestações, abaste- 
Cidas por f/eeders, e destinadas a reduzir as perdas de 
Carga no troley. 

À estação de Kiruna, origem da linha electrificada, 
Contéin. os apparelhos de transformação, que diminsem à 
lênsão até 15.000 volts, que é a da tracção propriamente 
dita, como já fica referido. 

As locomotoras electritas para os comboios de passa- 

Beiros foram construídas pela, Swedish General Electrico €º, 
de Visteras, e às dos de mercadorias, parle pela mesina 

— Companhia e parte pela sociedade Siemens-Selbuekerl, ten- 
“2 sido adoptadas depois de nuinerosas experiencias e es- 
dos, 

Desde 1905 duas locomotoras e duas antofnotoras ele- 
Clricas andaram em experiencias na linha de Tomtebodo 
à Várlan, nos arredores de Sotockolmo, empregando-se à 

— Corrente monophasica à 20.000 volis e 25 periodos. 

, 

de mineral, de 40 vagões, que vão de Kíruna a Riksgrin- 
Sen e voltam vazios, arrastados por duas locomotoras, ha- 
Vendo, presentemente, apenas tm comboio de passageiros 
Por dia, em cada direcção. 

As locomotoras dos comboios de passageiros são de 
Molde a poderem rebocar um comboio de 200 toneladas, 

xENtre os pontos acima designados, you seja n'uma extensão 
de 130 kiloinetros, em 2 horas e 15 minutos, podendo à 
Sua velocidade, em linha horisontal, ser de 100 kilometros 
à hora, não ultrapassando o consumo de energia, em me- 
dia, de 31,5 kilowWals por tonelada-kitometro, 
4 As locomotoras são do typo 4-4-4, com duas cabecei;, 

ras eguaes para governo, e podem produzir facilmente 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O trafego actual é, quasi por completo, le comboios 
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grandes velocidades. As Suas caracteristicas principaes são 
estas: 

14,050 metros 

90 toneladas 
850 cavallos 

COmMPrmento. «1. dada 
Pezo tOtal: «+: 

POLGACIRAUONIMAL «e ae ta 

O motor é do typo compensailo, de 24 polos e acha-se 
abastecido de corrente a 200 volts pelo transformador, 
sendo 0 seu rendimento, a plena carga, de 91 º,. 

À tomada de corrente é feita por dois árcos de panto- 
grapho, unidos electricamente. 

O transformador pode dar 24 velocidades differentes, 
sendo à sua potencia normal de 750 kilowals-ampers e 
o seu rendimento pode chegar a 97,5 º(,. 

Os freios são de vacno, compreliendendo à respectiva 

installação duas bombas, uma de grande e outra de pe- 

quena velocidade, a primeira absorvendo 8 cavallos de 
furça e àa segunda 3 cavallos. O vacuo produzido é de 
52 centimetros. 

O ar comprimido necessario para o governo dos appa- 

relhos pneumaticos é subiministrado por um compressor 

de ar, de 4,5 cavallos, Em cada cabeceira estão collocados 
(lois registos de manobra. 

Às locomotoras dos comboios de mercadorias desti- 

nam-se à tracção de comboios de grande pezo; podendo 
duas juntas rebocar um comboio de 1.855 toneladas ao 

mimaxsimo de 50 kilometros à hora. 

O trajecto de, Kiruna a Riksgrâánsen hade eflectuar-se 

em 3 horas e 20 minutos, e o de retorno deve ler a ve- 

locidade «de 40 kilometros à hora, como minimo em ram- 

pas de 1 º,, rebocando uma unica locomotora os vagões 

vazios, ou sejam 455 toneladas, e girando à outra locomo- 

tora em liberdade. O consumo da energia não deve ulira- 

passar de 22,6 vatls-hora por tonelada-kilometro. — 
Para dispor de maior potencia, construíu-se uma ma- 

china dupla, composta de duas locomotoras eguaes, cous: 

lítuíndo um conjuncto do typo 2-6-6-2, cujas caracteristi- 

cas principaes são estas: 

18.600 metros 

136 toneladas 
800 cavallos 

Comprimento lotal,. ....+> 
Pago SOB AS boletos 

Potencia lotal. CNI ACRE AZ 

O) syatema de freio é tambem duplo, authomatico e ma- 

nual, da New York AitBrake 0.º e à cada metade d'esta 

locomotora se proporciona o ar comprimido mediante um 

compressor electrico de 10 cavalios. À 

À corrente de alta lensão é recolhida por arcos de 

paântographo, unidos electricamente entre si, e em cada 

metade chega ao transformador respectivo, que é de es- 

hiamento por azeité e pode produzir 20 tensões distinctas 

nua baixa teusão, para facilitar o arranque e à marcha à 

velocidades variaveis. Com a carga de 440 kilowals-am- 

pers, o rendimento de cada transformador chega à at- 

tingir 96 ºf,. 
Os motores de tracção são lambem motóres-serie- 

compensados, de 24 polos, com outros polos atixiliares; à 

lensão media do seu funccionaumento é de 200 volts e à 

intensidade absorvida por cada um é. de 3,000 ampers, 
podendo cliegar à 4.000. 

A potencia de 400 cavalios, o rendimento de cada mo- 
tor é de 99 º,. 

A administração dos caminhos de ferro suecos apre- 

sentou ao governo uma Memoria acerca dos resultados 

obtidos até hoje na secção electrificada e pedindo que se 

estenda à electirificação a toda a linha. 
Nessa Memoria se consigna que os resultados, que se 

esperavam da elecirificação foram amplamente obtidos e 

até superados em certos casos, o quê mais uma vez vem 

. comprovar as vantagens auferidas da electrificação em li- 

nhas importantes como esta de que se trata,
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Restricções no serviço de algumas estações 

e apeadeiros da Companhia Portugueza 

Segundo o Áviso recentemente publicado pela Compa- 
nhia Portugueza, e que distribuimos aos nossos leitores 
tom o preseíite numero, a Companhia vê-se forçada a res- 
tringir o serviço que prestam algumas das suas estações 
e apeadeiros, pelo motivo de uma grande parte do seu 
pessoal ter sido chamado à prestar serviço mililar. 

Expedição de cereaes e farinhas 

Os Caminhos de Ferro do Minho e Douro publicaram 
um Áviso, segundo o quál, por ordem do Ministerio do 
Trabalho, não é permittida à expedição nas suas estações, 
de remessas de trigo, milho, centeio, cevada, e respectivas 
farinhas senão quando destinadas a Lisboa, à consignação 
da Associação Central d'Agricultura, e, para o Porto, à con- 
signação da Camara Municipal, Governo Civil e Armazem 
de YViveres dos Caminhos de Ferro. 

Para quaesquer outros locaes, aquellas mercadorias só 
poderão ser expedidas mediante aucturisação do Sr. Minis- 
tro do Trabalho, a qual será transmittida pelos Secretarios 
da Cominissão de Abastecimento. 

Bilhetes reduzidos aos domingos e dias 

feriados 

Os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, segundo um 
Aviso recentemente publicado, suspenderam temporaria- 
mente à venda dos bilhetês de ida e volta, à preços redu- 
zidos, aos domingos e dias de f«riado official, da sua tarifa 
especial interna n.º 10, de grande velocidade, como 
Companhia Portugueza procedeu para com os da sua tarifa 
n.º 7-bis, 

Comboios especiaes de mercadorias: 

Minimos de percepção 

Os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, seguindo o 
exemplo da Companhia Portugueza e da da Beira Alta, 
estabeleceram tambem a faculdade da organisação de com- 
boios especiaes de mercadorias em condieções identicas ás 
da Companhia Portugueza. , 

Igualmente estabeleceram, desde o dia 25 do mez pas- 
sado, à limitação ao minimo de 801 por tonelada e kilo- 
metro da taxa de transporte das suas tarifas. Éste minimo 
é isento da sobretaxa de 40 por cento. 

Serviço de Portugal para França 

Continua na mesma siluação o serviço directo de mer- 
cadorias de Portugal para França, isto é, só se acceitam 
remessas de grande velocidade, de peso não superior a 
50 kilos, sendo todo o demais trafego dependente de au- 
clorisação das Divisões Technicas dos Caminhos de Ferro 
Hespanhoes, como referimos no nosso ultimo numero. 

Remessas de Hespanha e França 
para Portugal 

A fim de perinittir a descarga e entrega das innume- 
ras mercadorias, que se acham sobre vagão por não haver 
espaço nos arinazens de transito, unicos onde podem ser 

depositadas as remessas de detalhe procedentes de Hes- 
panha e mais além, por causa das formalidades aduanei- 
ras, à Companhia Porlugueza resolveu não acceilar re- 
nessas prucedentes do estrangeiro para as suas estações, 
senão por carregamentos de vagão completo ou pagando 
como tal, e de numa só mercadoria, 

1 Pu 

pleto, — Tambem e ainda no sentido de activar quanto 

. guinte declaração: «Conformo-me com a tarifa e preço 

Sobre esta medida, que é de caracter transitorio, à 
Companhia publicou um Áviso. 

Restrições no serviço de Portugal 
para Hespanha 

Prazo para a retivada das remessas.—As companhias 
dos caminhos de ferro hespanhoes foram auetorisadas pelo 
seu governo a vender, em hasta publica, as mercadorias 
que não sejam retiradas no prazo de cinco dias, contados 
do momento em que, por meio de listas afixadas nas es- 
tações, fôr annunciada à chegada das remessas. 

im virtude d'esta disposição os caminhos de ferro 
portuguezes só acceitam expedições para o paiz visinho 
mediante a reserva seguinte: 

«Esta mercadoria será vendida pelo caminho de ferro, 
se não fôr retirada no prazo de cinco dias contados da 
chegada ao destino». 

Esta reserva teve de ser reproduzida a vermelho na 
senha e na carta de porte. 

Prazo para a descarga de remessas de vagão com- 

possivel a circulação do material, 03 saminhos de ferro 
hespanhoes resolveram reduzir à oito horas 0 prazo para 
à descarga das remessas de vagão completo, quando essa 
operação deva ser feila pelos consignatarios. 

Quando os consignatarios não façam essasoperação, O 
caminho de ferro fa-la-ha, cobrando os respectivos di- 
reitos. 

Remessas ao portador ou àá ordem. —Em conformidade 
com as determinações legaes em vigor no paiz visinho, 
as remessas devem ser consignadas a pessoas determina: 
das e nunca á ordem ou ao portador, emquanto se não 
dispuzer o contrario. 

lstação de Zaragoza-Sepulero. — Não se vcceilam re- 
messuas de pequena velocidade. Exceptua-se o /gado e ar- 
tigos de consumo de primeira necessidade, comprehen- 
Jendo-se debaixo d'esta designação, farinhas, legumes, 
tuberculos, fructas, hortaliças, pão, uvos, carnes salga- 
das, peíxe fresco ou em conserva, assucar, azeite e qual- 
quer outro artigo considerado de consumo geral, coin ex- 
cepção dos careades. 

Estações de Oviedo e Gijon. — Não se acceilam expe- 
dições de pequena velocidade por vagão completo, exce- 
pto gado, «carvão, palha, forragens e generos alimen- 
licios. 

Linhas de Almansa a Valência e Tarragona e véde | 
Catalã. — Por via Encina não se acceitam expedições de 
pequena velocidade, que tenham de ser entregues à Com- 
pauhia do Norte, com destino ás estações da Rêde CatalÃ, 
ou que por ella tenham de transitar, excepto gado, fari- 
nhas, legumes, tuberculos, fructas, hortaliças, pão, ovos, 
carnes salgadas, peixe fresco ou de conserva, assucar, | 
azeile e qualquér outro artigo considerado de consumo | 
geral, com excepção dos cereaes, que podem continuar à 
seguir por esta via. Os expedidores, que, por motivo da 
interrupção da via Encina, quizerem, expedir para os refe 
ridos destinos, para além de Tarragona, via Zaragoza, de- 
vem declará-lo na nota de expedição, assignando a se- 

correspondentes à via pedida». Esta faculdade só é appli- 
cada às remessas que habitualinente circulem por via En- 
cina e em relação à tarifa applicada,



Nova reducção de horario 
A Companhia Portugueza vãe ainda reduzir os seus 

serviços, se bem que com caracter provisorio, emquanto 
hão recebe o abastecimento de carvão já encomendado e 
Pago no estrangeiro. 

E' uma justa medida de prudencia para o caso de que 
êsses fornecimentos se demorem, e que, poupando O 
Carvão que ainda hoje ha em deposito, evitará que a 
Companhia se veja forçada à uma reducção mais impor- 
lante dos seus comboios, o que maiores transtornos cau- 
saria no publico, 

Por outro lado ha que reservar a lenha para o natural 
augmento do serviço nas linhas curtas, indispensavel na 
epoca que se approxima, em que o inovimento dessas li- 
lihas acrescé consideravelmente. 

— Assim, à começar no proximo 1néz, os rapidos Lisboa- 
Porto passarão à ser substituídos por um trem saindo de 
Lisboa ás lerças, quintas e sabbados ás 8,25 da manhã, 
chegando ao Porto às 4,25 da tarde e voltando de lá ás 
segundas, quartas e sextas às 10 e trez quartos, 

São mantidos 08 actuaes comboios da manhã e da 
livite, tanto no sentido ascendente como no descendente, 
entre as duas cidades, sendo, porém, desde o dia 8, mo- 
dificadas as marchas, de forma a dar-lhes maior amplici- 

tude. 
Não nos consta que n'essa nova revisão de serviço 

sejam supprimidos mais comboios. 

sat 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Venda de Cortiça 

Por termos recebido esta notificação da Companhia dos * 
Caminhos de Ferro Portuguezes à ultima hora, a publi- 
camos aqui, fóra do seu logar: 

Tendo esta Companhia comprado o arvoredo da Quinta 
do Cerrado, nua freguezia da Soalbeira, recebe propostas 

até às 13 horas do dia 10 de Junho; para à compra de 
loda a cortiça e entrecasco do mesmo arvoredo, 

As condições para à venda são as seguintes : 
1.º As propostas serão feitas em qualquer papel, de- 

vidamente assiguadas, indicando o preço global oflerecido, 
por toda a cortiça e dirigidas, em enveloppe fechado, ao 

chefe da 8.º Secção de Via e Obras na estução de Castello, 
Branco, devendo ter exteriorinente à indicação de «pro- 
posia para compra de cortiça». 

2.º A extracção dá corliça e entrecasco deverá ser 
mandada fazer pelo comprador, e por sua conta, à co- 

Mmeçar no praso de oito dias, contados do acto da adjudi- 
Cação, e deverá ficar concluida até ào dia 30 de Junho de 
1917, | 

O comprador perderá o direito à toda à cortiça que 
não tiver sido extrahida n'este praso. 

3.º Todas as despezas de encostellar e de transporte 
ficam a cargo do comprador. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, para 
facilitar este transporte, auctorisará que o carregamento 
da cortiça sobre vagão seja feito no ponto mais proximo 
da linha ferrea e auctorisará gratuitamente o transporte 
No vagão aló à estação de Lardoza, se o carregamento se 
fizer na mesma occasião em que a Companhia estiver 
procedendo ao carregamento da lenha. 

4.? Pelas 13 horas de 10 de Juuho proximo, no escrip- 
torio da 8.º Secção de Via e Obras, em Castello Branco, e 
na presença dos concorrentes que à este acto quizerem 
ussistir, serão, pelo respectivo chefe de secção, abertas e 
lidas us propostas. 

No caso das propostas de mais elevado preço serem 
da mesma importancia será estabelecida licitação verbal 
entre os concorrentes que as tiverem assignado. 

5.º A adjudicação ficará dependênte de resolução su- 
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períior da Companhia, que se reserva o direito de não ar- 
rematar se não lhe convier o preço ollerecido. 

6.º O concorrente a quem fôr feita a adjudicação fi- 
cárá obrigado a pagar adeantadamente a importancia por 
que lhe fôr fila à venda e no praso de cinco dias à 
contar da data da adjudicação. 

71º Emquanto não fór realisado o pagamento, não po- 
derá o arrematante dar começo à extracção da cortiça. 

8.º A Companhia não se responsabilisa por qualquer 
sinisiro que possa haver, do qual resulte a deterioração 
ou perda da cortiça. 

Madrid-Zaragoza-Hlicante 
Do Conselho de Administração d'esta Companhia rece- 

bemos, como de costume, o relatorio apresentado à às- 
sembleia geral de 13 de maio, respeitante à gerencia do 
anno findo, documento da maior importancia, por nos dar, 
com claresa e precisão, toda àa impressão do resultado da 
gerencia, durante um periodo de tão singulares crises 
europeias, de uma das grandes e principaes industrias 
de viação peninsulares. 

A rôde chamada «Madrid-Zaragoza-Alicante» occupa um 
logar primacial entre as linhas ferreas hespanholas; as 
suas linhas estendem-se desde a fronteira portugueza, 
para leste, até a beira do Mediterraneo, ao longo da qual 
percorrem graude extensão, e desde a inargem do Gua- 
dalquibir à capital da Catalonha,” com diversos rainaes, 
formando um conjuncto de 3.664 kilomeltros, em explo- 
ração. 

Em toda esta grande rêde os resultados do anno findo 
accusam uma votavel melhoria de movimento e de recei- 
tas, que se cilra por: 

Pesetas 

no transporte de passageiros... 4.441.767 
» de grande velocidade. .....  1194.513 
» » pequena Do cescor 11.0260.494 

Total... 16 662.774 

ou, se reduzirmos à peseta do par, uns 3,000 contos. 
Às receilas lolaes da Companhia foramn, n'esse anno, 

de 151.328.823 pesetas, ou 27.239 contos da nossa moe- 
da, sendo portanto o auginento de receitas superior a 11 
por cento, case pouco vulgar em exploraçães ferro-via- 
rias. 

Este bello resultado foi, porétn, seontrariado pelas dilfi- 
culdades da exploração, provenientes de diversas e impe- 
riosas causas, sebresabhindo o custo dos materiaes, pelo 
que os gastos de exploração augmentaram, só por si, pe- 
setas 15.572.578, sendo a verba principal, para este au- 
gmento o custo doscarvão. 

Este que em 1910 custava 27,62 pesetas a tonelada, 
custou, já em 1915, 44,62, e em 1916 custou 61,64; e. 
tendo o consumo subido de 409.370 para 468.43! tonela- 
das, o gasto total elevou-se de 17.651.852 para 28.877.627 
ou, só n'este material, um excesso de 11,.225.775 pesetas 
(2.020 contos). 

Assim, os gastos e os encargos da exploração eleva- 
ram-se de 114.401,577 pesetas em 1915, a 132:510.134 
pesetas em 1916; ou mais 18.108.557, absorvendo e ex- 
cedendo todo o augmento de receitas. i 

A conta do primeiro estabelecimento subiu de 1107 
milhões a 1121, sendo esse auginento de 14 milhões, gas- 
tos em novo mWwaleríal circulante, entre o qual 17 novas 
locomotivas e tenders, e 225 vagões fechados. : 

— A companhia tinha em fim de Dezembro: 872 locomo- 
tivas, 1.694 carruagens, 814 furgões e 20,415 vagões 

Do saldo de 20.856.096 da conta de «Ganhos e Per- 
das» foi distribuido um dividendo de 17 peselas às 
496.938 acções, reservando-se 10.700.000 para amorlisa- 
ção do material, um milhão para reserva especial e fican- 
do o restante para «Fundo de meliioramentos».
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Os guias-horarios estrangeiros 
| velho costuine niosso o dizer mal de tudo quanto te- 

mos, muitas vezes sem o menor conhecimento do que de 
semelhante existe lá lóra. 

Já Ea de Queiroz notou que nós leinos uma grande 
propensão para o francesismo, de lá nos veem modas, 
costumes e até ideias, todas as semanas, no paquete do 
Havre, segundo elle dizia. 

Ora em continnas viagens pelo paiz, temos encontrado 
VÍS-a- Vis COMBOSCO, DO INesmo compartimento, pessoas 
com o Guia Official que, ao notarem a falta ou a troca de 
um numero, que a machina ão imprimi lo partiu e que o 
Irypographo à pressa substituio por outro, que não era egual 
ao que lá estava, dão logo à formidavel sentonçai—o Guia 
está todo errado ! 

E desatam por alli lóra em improperios para com 
tudo quanto é nosso. Só lá fóra existe coisa capaz, infal- 
livel, precisa, e tão erudita que o maior estupido à mete 
na cabeça, sem grande fadiga. 

Ora como essas pessoas não sabem os sacrificios com 
que a Empresa do Guia Official vem luctando tlesde o co- 
miéço da guerra, já com à carestia do papel, hoje pavoro- 
samente elevado, já comas continuas alterações que os 
caminhos de ferro são obrigados a fazer frequentemente, 
mal calculain à tenacidade e à energia que é preciso desen- 
volver para que o (uia possa sabir a tempo e horas, com 
os horarios modificados. 

sto, à parte o prejuizo que a Empresa tem continua- 
mente com à feitura de novas edições e subsequentemente 
com a inutilização das exislentes. 

Pois o que esses viajantes ignoram é que ld fóra, onde 
tudo é bom e optimo, alguns guias (e de grande liragem) 
andam em tal desordem, que teem horarios de comboios 
que vigorava antes... da guerra europeia! 

Exemplifiquemos: Um guia francez, de grande cireula- 
ção, tem Wuma tabella junto dos horarios dos comboios 
Paris-Hendaya, 0 horario dos cominboios hespanhoes, que 
lhes dão seguimento até Madrid e vice-versa, mas tal qual 
circulavam em julho de 1914! 

.De fórma que o passageiro ao chegar à lrun, ha-de 
saber com extranhesa que o Sud-Fxpress, que lá diz par- 
lir para Madrid às 21-20, foi slpprimido... apenas ba mais 
de dois annos! 

E os horarios dos. outros. comboios, tambem alleradoz, 

dar-lhe-hão tambem uma má impressão do guia que con- 
sultou. 

Temos tambem presente um guia hespanhol, dos mais 
lidos, que tem uma tabella com o horário do serviço ra- 
pido Porto:Salamanca, mas esta em peores cireumstan- 
cias, pois o horario que alli se dá em vigor é o de 1911, e 
nem ao menos a grande alleração que sofíreu em junho 
de 1914, obrigou à modificar àa tabella! 

Ora comboios rapidos que foram totalmente supprimi- 
dos em agosto de 1914, ainda figurarem num guia em 1917, 
parece-nos pouco serio da parte de quem dá tal informa- 
ção. 

Pois esse mesmo guia, que tem quasi todo o serviço 
das linhas portuguezas, é feilo com tal consciência, que 
tem tabellas com horarios de comboios que já não exis- 
tem e até outros que nunca existiram! 

E ainda mais; ha um comboio da linha de Cascaes, o 
actual n.º 1101, que sempre foi rapido até Paço d'Arcos, 
mas figura alli com paragem em todas as estações, 

Pasmoso, não é verdade? 

A' vista disto, que poderemos nós dizer a quem ac ha 
o Gaia Official errado: 

— [Leia os guias estrangeiros e calle- se, que não pre- 
cisamos de elogios. 

G MM, 
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Caminbos de ferro coloniacs 
A linha da Swazilandia 

À questão dá construceção d'esta linha colonial, à que 
ainda não Ha muito fizemos referencia na Gazeta, foi de 
novo levantada recentemente no parlamento da União Sul 
Africana, pelo deputado Roos, que interpellou o respectivo 
ministro dos caminhos de ferro, sobre se era ou não inten- 
ção do governo da Únião, tomar na consideração devida, 
num futuro tão proximo quanto possivel, à construeção 
de uma linha ferrea que partindo de Ermelo, via Lake 
Chrissie, atravesse a Swazilandia para ligar em Lou: 
renço Marques com a liuha portugueza, que d'esta cidade 
vae alé à fronteira da Swazilandia. 

O ministro interpellado respondeu não haver de mo: 
mento a intenção de tomar o assumplo em consideração. 
A'parte a questão das condicções financeiras, era extrema- 
mento difficil obter, presentemente, o inaterial necessario. 
No emtanto, seria brevemente mandado estudar um tra- 
cado por via Lake Chrissie e atravez da Swazilandia, e Os 
interesses d'estas regiões seriam tomados em considera- 
ção logo que o governo da União esteja em situação de 
apresentar ao parlameénto um novo programina de cons- 
trucções ferro-viarias. j 

Um correspondente para a Europa, oceupando-se do 
assumplo, escreve que a declaração do ministro é de mol: 
de à satisfazer, por agora, aquelles que aspirain à vêr rea- 
lisada o mais rapidamente possivei essa importantissima 
ligução ferro-viaria, 

A nossa colonia de Lourenço Marques tem, com eleito, 
um interesse muito especial em que se construam, tão de- 
pressa quanto as cireumstancias o permilais, essas 150 
milhas de liuha ferrea, que separam a estação fronteiriça 
de Goba, nos Grandes Liboinhos, do lerminus da linha 
Germiston-Breyten. 

Na Swazilandia e nos districtos do suduneste do Transwaal 
vem-se agitando muito vivamente a questão da conslruc- 
ção d'esta linha num futuro proximo, e é evidente que 
estes esforços teem encontrado eceo nas regiões ofliciaes. 

Sobre este assumplo, o star, de Johannesburg, publi- 
cou um artigo bastante desenvolvido mostrando à indis- 
pensabilidade da construcção da linha sob o ponto de vis- 
la tunto dos interesses locaes da Swazilandia e dos distri- 
clos do leste do Trauswaal, atravessados pelo caminho de 
ferro em projecto, como do Rand, que assim obterá à Jli- 
gação mais economica e mais rapida com à costa. 

Suslenta-se nesse arligo, o principio de que à linha 
em referencia, pela importancia que virá a ter no futtro 
desenvolvimento do paiz, deverá ser construída e explora- 
da directamente pelo Estado. O facto da Swazilandia não 
constituir ainda parte integrante da União Sul-Africana não 
deve representar, como por vezes se tem querido SugLlen- 

lar, um obstaculo de importancia à realisação d'aquelle 
projecto, pois à incorporação d'aquelle territorio indigena 
na União, naturalinente como parte da provincia do Trans: 
waual, é assumplo cuja solução se não fará demorar 
logo que a situação minundial retome à sua feição nor- 
nal. 

Ainda o artigo em questão se refere ao facto de haver 
sido, evidentemente em face de determinados compromis- 
sos tomados por lord Milner, ao tempo governador do 
Transwaal, que o governo portuguez construiu à dispen- 
diosa linha da Swazilandia, que ha annos se encontra a 
algumas milbas da fronteira britanica, e que não só não 
tem trazido compensação ao capital n'ella empregado, minas 
cuja exploração apresenta um deficit que, juntamente com 
o juro e amortisação do emprestimo coutrahido para à 
construir, constitue um encargo annual importante à pézar 
sobre as finanças da, provincia de Moçambique. 

A. coustrucção d'éste caminho de ferro é tambem re- 
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Cominendada sob o ponto de xista do desenvolvimento 
econtíínico! do Transwaal, hoje retardado, em párite, pela 

— Carestia dos transportes, que à lodas às nações assoberba 

"e 

*s 

é ," . 4 

é grandemente prejudica na sua economia e 16 seu deseis- 
Yolvimento progressivo. 

NINHAS PORTUGUEZAS 

Sul e Sueste. -- Realisaram-se ha dias, no Barreiro, 
as experiencias da nova chaminé para locomotivas, com 
à presença do Director é varios chefes de serviço d'aquelle 
caminho de ferro, experiencias que deram optimo resul: 
tado. 

A nova chamiuvé, cujo invento se deve aos Srs. Ventura 
da Silva e Ernesto) Rocha, engenheiros dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste, evitam os constantes iucendios que 
Se leem dado nos comboios, devido ao consumo da lenha, 
que à falta de carvão obriga à empregar. : 

Assisti lambein, à esta experiencia o Sr. Jorge Mt- 
lheiro, chefe do serviço de tracção dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes, e consta-nos que esta companhia vae adoptar 
O novo invento, com ligeiras modificações. 

esto 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Estados Unidos 

A repercursão da guerra enropeia deu em resultado um consi- 
Ueravel augnmento no trafego de exportação. Mas, devido à insufli- 
Ciencia de barcos púrao transporte das mercadorias de toda a es- 
perie que aflucem nos portos do Este; com destino à Europa, essas 

* Mercadorias accumulamese de lal modo e maneira que produzi- 

é 
tum uma congestão de trafego nos caminhos de ferro. Só nos co- 
Inecos do fevereiro ultimo existinm de 20.000 à 23,000 vagões car- 
tégados de mercadorias, imobilisados 145 linhas situadas à oeste 
do lugo Michigan, um tereo dos quaes só no districto de Chicago. 

De um relatorio da American Railway Association, consta que 
à insulliciencia de material cirenlantz sobre 6 conjonéto da rêde 
lerro-víaria americana, era, n'aquelle citado mez, de 109.770 va- 
ões contra 62217 que constituiám essa iosuficiencia no princi- 
ão de Janeiro, ou seja um agravamento de tuais de 75º, em 30 
dias. 

- A À commissão. inter-federal de cominercio decidiu auclo- 
Msatr as companhias de caminhos de ferro à augmentar as tarifas 
de 5 a d0 centimos por tonelada para o carvão betuminoso, e de 
10 a 65 contituos, idem para o coke. 

iss, No Estado de Missouri foram diversas companhias aucto- 
Pisudas à avgiventar às tarifas de mencadorias de 3 “9, e as de 
Dussageiros de 1/3 centimo por milha, 

italia 

— Numa recente reunião realisada na Camara de Commercio de 
Milão, 0 Snr, Bessini, director geral dos caminhos dê ferro, deu 
Iinuciosas informações acerea das dificuldades da situação actual, 
últribuítido uma das principaes causas à escassez de material cir- 
eultitote. : ' 

Referiu aquelle fonccionario que os caminhos de ferro do Es- 
lado dispunham, nó começo da anerra, de um effectivo de 103.000 
YngÕes de mercadorias e 3.300 locomotivas, cujo imaterial veio a 
Carecer de reparações posteriormente. À essas reparações se pro- 
cedeu com actividade, é certo, sendo à próporção do minaterial 
heceessitaándo concertosactualiente de 6,5 9%, do elfectivo em vez 
de 14 “4, que era ao principio da conflagração. Mas às exigencias 
tos transportes militares são tão grandes é imperjosãs que o me- 
lioramento da situação da insufliciencia de material é inuito difj- 
Cide prever. 

— Foram encomendados na America 3.000 vagões de merca- 
dorias e 500 locomotivas, incumbindo-se mais á industria nacio- 
nal à construeção de outros 3/1400 vagões d'aquelle genero e 30 
ldcomotivas, mas à satisfação d'esta encommenda não poderá ser 
tão rapida quanto seria para desejar porque todas as ólicinas na- 
guns estito, oceujpadas apenas com trabalhos de caracter mili- 
Ur, 

Brazil 

O director da Lintia Ferrea Central representou ao governo fe- 
deral dizendo que a estatistica do transporte de passugeiros nos 
comboios elamados des snburbios, no quinquenio de 1911 à 1913 
demonstra una média uminal que, por pótco, itinge 1293 milhões,” 

” 
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correspondendo por dia a quasi 70 mil Devido à allluencia não 
ser uni'orme em todas às lioras do dia, apresentando um maximo 

“6 um minimo em cada 24 fioras, à composição dos comboios ofle- 
rece difficuidades, que são facilmente compreheosiveis, e, muito 
embora a média geral, no quinquenio, do coefficiênte de utiliza- 
cão dos Ingares oflerecidos, seja representada por baixo algaris- 
MO, proximamente igual a 36º, ba muitos comboios que cireu- 
lan, mn variavelmente, com um excesso de passageiros sobre a lo- 
lacão dos vazões respectivos. Semelhante inconveniente alfecta 
(te modo Tnilludivel a segurança das. pessoas, que são obrigadas à 
viajar nas plantaformas dos carvos e-difficulta extraordinariamen- 
le à exacta arrecadação. da receita. 

Como à capacidade de tracção das locomotivas empregadas no 
servico especial de soburbios, que demanda um conjónto determi- 
1iado de gondioções apropriadas, não permite que sejum auginen- 
tínlos 08 comprimentos das comboios e, além d'isso, 0 estabeleci- 
mento e apparelhiemento das linhas não comportam o angmento 
que seria uecessario fazer, em horas determinadas, à unica solu- 
vão que o problema comporta é 6 da electriticação das linhas sob- 
urbanas, devendo estender-se o indicado melltoramento até á es- 
tação da Barra do Piraliy: ! : 

A companhia pede, portanto, à devida auclorisação para man- 
dar organisar os estudos convenientes para adoptar a tracção ele- 
etrica nas referidas linhas. 

Da sua viagem de inspecção no ramal de S. Paulo trouxe 
0 divector da Central do Brazil à melhor impressão, tendo verili- 
cado que o3 grandes centros da exportação de gado teem os seus 
servicos de transporte em perfeita ordem 

bm Barra Mansa escolheu terrenos pavaas linhas suceúrsaães e 
servico d'essa estação, onde será feita à buldeação do trafego mu- 
tuo entre « Linha Deste de Minas e à Central, tendo auctorizado o 
inspector do trafego à mandar proceder à cobertura do pateo exis- 
lente entre os dous armazena de bagagens, para augmentar à ea- 
pacidade des mesmos. 

Em Barra do Pirahy resolveu mudar de onde se projectavana 
construccão da oflicina de pulverísação de carvão, pára os terrenos 
Junto à encosta do morro, é que trará grandes vantagens. 

ah, O Ministro de Viação mandou restibelecer o tráfego, na 
Réêde de Viação Ierrea da bala, entre as estações de $. Felix e 
Monte Curreiro na linha central; e na estação de Paraguassu, 10 
kilomelro 163, com o mesmo horario antigamente em vigos, 
10 A receita da linha ferrea de Nazareth, no mez de f'eve- 

reiro ao ánno corrente foi de 156:2975146 veis. Comparada coma 
e egoal mez dos trez ullimos annos verilica-se à seguinte: dil- 
erenca: 

Fevereiro de 1914 2 ET sas “s 36:058$062 
Fevereiro de 1918... 12. rel r690ITÓRSOIS 
Fevereiro de 19IB..1.h dado. o ASSIBOIADOS7 
Fetoreito de (OL 7Z. ce caneco sa 10:207AIAO 

Essa receita mensal, que foi a maxima attingida de 1910 à 
1917 é assim deseriminada : ; 

POSSO aa aA TS DA AO CEaia A DS 2h; 15928460 
MEONrCuuUOrass Ass AROS ASAS ei ATOS SIBO 
Encomendas, e bagagens... 5. 2:6115280 
ANDAR São ea o SAS EDS STR LIGAS 8230 
d VAO RO So ORA ESA DON SCE ARNO o 2: 1298500 
DIIVORSOS A e a aaa da CERRADO SRA ID8EHB76 

TOSA RITA ADA EE a ENE ASBISOTATAR 

sk, Foi sancionado 0 decreto incorporando ao capital das 
linhas ferreas concedidas à Companhia Paulista, à importancia de 
19:2785000, ou £ 2476147, no cambio de 12 1416, que foi em 
quanto imporlaávam amdespezas em 1916. 

à, Voi encarregado 6 engenheiro 1. Pompeia dos estudos e 
projectos. de electrificação da linha Sorocabana Railway desde 
S., Paulo até Bissuva. 

Consultado sobre a legalidade do credito de 231 :6708284 
Peis para o PARGTNSOo da indemnização devida pelo Estado à 
Companhia da linha. ferrea de Santa Catharina, por decisão do 
tribunal arbileral, 0 Tribuúal de Contas foi de nurecer que esse 
credito deve. ser aberto na importancia fixada na sentença, para 
ser paga a referida e devida indemnisação. 

Pendo à Companhia de Viação. arrendataria da linha ferrea 
Central. do Rio Graude do Sul, pedido à approvação do úceordo 
com, à. Great. Western, of Brazil Railway Company, Limited. para 
que o trafego de Refoler até Natal seja feito utilizando um trecho 
da linha que, à cargo da Western, se dírije da mesma capilal à 
Independençia, o Ministro da Viação, dando solução ao NEdido, úu- 
ctorisou 6 trafego de que se trata, mas sem approvação do aceórdo, 
que deve ser. revisto pelos siguatarios, no sentido de o desdot.ra- 
rem, para attender de uma parte : ao tralego commum de caracter 
urgente destinado à não deixar por mais tempo o publico pri- 
vado da vantagem que à ado A dos comboios até à margem 
direita do Polengy lhe offerece; e, de ontra parte : pára ser pu- 
ctuada à construeção da chamada linha pavallela, 

Quanto á cireniação dos comboios de uma na outra linha, é 
mister que o aocôrio futuro consigne : 

1.º Clausula expressa que trate desse trafego; 

m Caminhos do Ferio Poriscén. 

Comissão do Museu Forogiário (LEMF)
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(3) obtive] Anel ALABE TS 
4574 ota oê latinos o GAZETA DOS GAMINHOS DE FERRÓ 
2" A relivada da flacildade reservada, vo: acecordo, à Greal 

Western de suspender, na sua linha, o trafego dos comboios da 
Companhia de Viação ; 

3.º O abatimento dá laxa de 82350 por eixo carregado ou visio, 

Persia ' 
O Journal of the Royal Society of Arts dá conta da inauguração 

do primeiro caminho de ferro persa, Trata-se de uma linira de 
130 kilometros, que segue de Djoulfa sobre o Araxe, ponto de 
partida da réde russa da Transcancasia, até à cidade de Tabriz, 
acompanhando a linha telegraphica indo-europeia, tendo um ra- 
mal para o lago Ourmiah, centro de uma região fertilissima 
que produz em abundancia fructas, vinho e lás. 

A importancia d'esta nova linha ferrea é, por emquanto, toda 
estrategica mas lodos a julgam destinada a favorecer e desen- 
volver, depois da guerra, um grande movimento de prosperidade 
nas riquissimas regiões atravessadas. 

França 
As receitas do anno ultimo, da Companhia Geral Franceza de 
Tramways apresentaram um auginento wnuito sensivel sobre as do 
anno anterior, tendo attingido 17,120.249 francos contra 14,742:966, 
augmento esse devido principalmente às rêdes de Marselha e do 
Havre. Os productos da exploração não pirogrediram em identica 
proporção, devido ás dificuldades da mão d'obra e da alta dos pre- 
cos de metaes e combustíveis. Todavia, attingiram 6.458:416 fran- 
cos, contra 5.846:732 do anno antecedente, o que permiltiu elevar 
o dividendo de 25 francos à 27,50 por acção. 

Gosh, As receitas do Metropolitano de Paris, desde 9 à 15 de 
Abri, attingiram a 1:334 977,15 francos, dando, desde o 1,º de Ja- 
neiro, um total de 20.227:5704,10 contra 16 879:281,85 em 19:6, ou 
seja uma differença à favor de 1917 de 3.348:471 23 francos. 

No período decorrido de t6 à 22 de Abril attingiram à francos 
1.313:043,05, dando desde 1 de Janeiro um total de 21:340.747;15 
contra 18:042.385,80 em 41916, ou seja uma differença à favor de 
1917 de 3:498.361,35 francos. 

As receitas da Companhia do Caminho de Ferro Norte- 
Sul, attingiram à 4:275.000 francos, no periodo comprehendido 
desde o 1.º de Janeiro à 10 de Abril, contra 3:463.028 francos no 
periodo correspondente de 1916, ou seja um avemento de francos 
811.972, | : 

O preço da emissão das obrigações do Caminho de Ferro 
de Orleans foi lixado em 31% francos para as obrigações de 2 !/, 
e; em 334 francos para as de 3 º(,; e em 396 fráncos para as 
de 4 “lo. PR 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

" 

120/5581 130.096 
136.330 à 136341 
140566 140.757 
141.870 142.870 
15/1407 a 131410 
155370 159,932 
164687 166.505 
170 252 171.587 
185550 183.531 
185.800 183.848 
186219 18634 
188.432 1 188.434 
108.068 108.069 
201.754 1 201.769 
203 292 204794 
208.906 a 208 913 
210546 210963 
217.285 BI8921 
292 981 à 222 984 
31,157 234.998 
237.626 237.948 
241.082 à 241.088 
213.690 274287 a24h299 2F15.207 
247326 231.3700251.373 251.916 
253,7559 234.613 
238,215 258216 
262.716 a 622.720 
267.839 2684472268/452 268657 268658 268786 
263.826 273558 
281.102 281103 
284.088 2845881 284.545 
286 459 à 286.498 
291 774 2091.0958 
295.939 205 6462 295.641 
301.433 802121 
305 003 303.295 
308634 810002a310,026 
317635 317.964 
823.198 1 323.200 
333,6076 334.332 
336.570 336 772 
337.830 389.578 
242.608 2313009a343.014 343833a318.840 346.872 
JT9.416 350.284 
355410 335.607 
364.506 365116 

a 166.600 

131167 131168 
130412 430.472 
141.759 a 141.768 
147.434 148/4540 
154.380 154.334 
164.606 à 161/612 
168 091 170.950 
184.058 185300 

ND.829 131.088 a 131/0929 
48 138380 159/41) 
93 1417 a 141.729 
Ba 143.537 145.418 

997 a 132.000 153.524 
163.771 a 163/77 
166.986 a 166.988 

176.415 176416 184.087 
1855542 185.556. 1855790 a485,2981 485,79 
185.099 186100 186214 186215 186217 
180 082 INT555 (88383 (85385 a188 387 
188.450 109.2054 189.301 194301 194.302 
108 681 a 198698 108707 a 108.710 201737 
9017922 201.801 202496 a202408 203.988 
901.090 1 204.005 206844 207.692 a 207700 
208.979 208980 209679 9209962 210.078 
210964 215187 2IDISS 215377 217.974 
919821 929902974 9292033 9229044 1993048 
923.603 2293666 220.954 12220.056. 2311851 
Q34ITO 235.649 2235632 235656 4233662 
939 453 9 230.470 230.831 241049 241650 
941.882 242004 943575 2UA3IBTG6 2ABGEI 

215.962 a 245.064 246157 
INI RI2 A 2NABIG QA53753 

935.005 256.343 256.244 Q58A416a9W8AIO 
958.787 a 258790 AN8INT ANG 26184 
962.890 964 1042964188 265.057 9263.5935 

268.825 
275.804 273803 9275.807a275809) F7T8DGI 
981.000 283210 a283228 283.396 a 283340 

285 080 986.813 286449 a 286.457 
987.473 a 287.490 287951 200879 291.206 
9692185 992186 294699 294,690 294.078 

2906 784 300902 300034 301498 
302130 302885 a 302.888 305002 
307.430 3807431 308629 30863! 
311127 3161779 311.780 343.016 

318862 320031 a320039 320337 3921615 
423.540 à 323.544 323898 3833653a333658 
33h33 3284676 a334678 I44.738 334739 
336.855 S37A186 337612 337018 337.89 
JUIN83 A BLIHST 342598 a342536 B42.637 

349.413 
351.012 
364 397 

13 
138. 
141, 
143. 
151 
163.311 

302.129 
307.941 

350.997 a 3350 909 331.006 3351,007 
355851 305852 3550983 359.307 
268.467 369.004 369815 370.559. 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 48 e seguintes, 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de Maio de 1917, 
O Monte-pio Geral — O que deve fazer à sua Direcção — 

E 

a 

a 

Amortisação ordinaria do 1.º semestre de 1916 

1:140 obrigações de 3º, privilegiadas de 2.º grau. 
Nº 8755 104572 10463 10648 13990 18,337 

18338 21077 23541 A 23543 23509 25,822 a 25.824 
26.473 à 26.475 28817 30635 33714 33713 34963 
35.559 37.232 372338 8361438307 38374 38375 
38.430 a 38437 40446 46160 a 46165 46.227 à 46.230 
46.610 490188 a 49189 49460 53606 3%333 55336 
55.446 à 55453 35.583 2 35600 36100 57,958 D85328 
59.447 3972990 359730 60551 460553 6424 64245 
65,028 a 65.031 69417 70318 738095 738090 73900 
74.865 75/0024 750872 73090 752927 2a752323 75320 
75.321 75594 à 75805 76.683 2 76684 76792 76.947 
VIAS. 77182 77483  77AII A TIAIO 7797) 77976 
77978 78443 784544 789001 78902 70123 a 70428 
81.758 S1978a8$1083 8198) 82340 82541 82798 a 
82808 83005 83010 83021 a 83024 83026 à 83028 
83.075 83076 83.098 a83100 8386228384 84100 
84.278 81280 n 81282 81306 84307 81543 84824 
85.149 85150 85183 a 85185 85214 832135 85505 à 
85.514 S$6090 86475 863520 87266 874004874 
87.458 à 87.455 87465 87466 87645 87646 87,680 
87.691 87823 88013 aS88046 88307 88461 S8S8468 
88487 a ES 496 88535 88336 89133 89124 80425 
89.544 à 80.554 90051 90052 90135 4a 90139 0900260 a 
90,969 90298 490323 g1182 01263 9/264 91.266 a 
91.268 91486 91488 914890 01556 2 91566 01.626 4 
91,635 91641 901984 92351 023854 a92356 092387 
92.432 à 92437 928384 02886 02488 929047 080014 
93.004 93031 93023 93024 953239 975321 975761 
97.769 98013 98029 100446a100,453 100693 100893 

100.900 - 100.901 101.627 101628 102670 1033734103,575 
103723 a 1053,727 108490 110318 110319 110666 111.806 
112.763 132764 
14500 115495 
122976 123383 

1143978 114.402 114492 
121106 121107 121117 
135.297 125895 125.896 

114.026 à 114.098 
117430 117.836 
133,384 125.296 

a 

Nas dez ultimas Assembléas Geraos, d'esta benemerita Associação 
de soccorro mutuo, fundada em 1840, ou seja ba 77 annos, verili- 
cámos ter à Direcção transatta provado que trabalhou alincada- 
mente e mostrádo mais, haver-se inteirado, de vis, das iusnlicien- 
cia dos seus serviços internos. 

Todos os louvores que lhe foram votados, bem mercoidos fo- 
ram, porque mais não fez a Assembléa senão justiça. 

A remodelação proposta, quando executada, será à corda de 
gloria dos homens, que, desinleressadamente, metteram hombros à 
uma ardua tarefa, que tão necessaria era . 

Pena foi que à Direcção não tivesse concluido o seu trabalho, 
oceupando-se de um assumpto de magna importancia, como seja à 
creução de succursaes nas principaes cidades do país, especial- 
mente no Porto. 

Não é admissível que, prospero como está o Monte-pio, não te- 
nha, pelo menos na segunda capital do paiz, uma suceursal con- 
digna, quando: outros estabelecimentos, muito mais modernos do 
que o Morite-pio e menos. acreditados do que elle, às possuem. 

Se não estamos em erro, ali pelo anno de 1912 os socios Sor. 
Pedro Alvares e Dr. Antonio Osorio, apresentaram propostas 
para à creação de sucoursaes no Funchal, Coimbra e Porto, bem 
como de caixas economicas nos bairros excentricos dá cidade, às 
quaes mais tarde justificatam com um interessante e notavel es- 
ludo, que se encontra publicado. 

Como de EeNIDLO, e no nosso paíz, tudo quanto é bom e util 
naulraga, o trúbalho d'estes senhores tambem naufragou pela má 
vontade d'tns e pela inepcia d'ootros 

Como da actual Direcção do Monte-pio fazem parte alguns dos 
homens que mostram ter vontade de o modernizar não só à 
favór do publico como tambem da instituição, não estarão elles 
dispostos à fecliar 0 seu mandato governativo de 1917, fazendo 
resuscitar às defuntas propostas ? 

Oxalá que estejam, e se assim succeder, estamos certos de 
que não haverá um unico socio, que se interesse pelo futuro do 
Monte-pio Geral, que deixe de testemunhar à sua gratidão, à Quem 
souber elevar este prestimoso estabelecimento ao logar' à que elle 
tem direito de ser eletado. 



os resultados. 
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. Caminhos de Ferro da Beira Alta — Recebemos o relatorio 
d'esta Companhia, do qual. nos oceuparemos no proximo numero. 

Russia —As sociedades anonymas ultimamente fundadas n'este 
iz já algumas iniciaram às suas transacções, tendo dado bel- 

.. No palz— À reexportação de cacau elfectuado pela praça de 
Lisboa, na semana linda, com destino uos mercados estrangeiros 
Altingiau o valor de 175.000500 escudos, que comparada com as 
sahidas da semana anterior dão uma differença à mais de escudos 

173 

A bolsa manteve-se com uma certa firmeza em quasi todos os 
valores n'ella cotados, embora esta firmeza não seja real, em vista 
da desgraçáda situação em que se encontra o paiz. E', como toda à 
gente vê, uma alta fictícia. 

Continua à notar-se escassez de ouro, attingindo já a libra o 
preço de 9£03 escudos, comprador, e não havendo vendedores. 

Camblos — Devido à completa auzencia de negocios no merca- 
do cambial, não tem este sofftido alterações dignas de registo. 
Apenas hoje mostrou uma pequena frouxidão, devido a ter appare- 
cido algum offertante de papel, mas apenas para necessidades do 
fim de mez, porque a tendencia do mercado, no fundo, é firme. 

O cambio do Rio de Janeiro sobre Londres teve varias oscilla- 
ões, dando o uitimo telegramnia, recebido hoje, 13 7/16, ou seja à 

47 00000 . ibra à 175860, 
* LC: 6 

A cobrança do imposto de consumo, efectuada pela Alfandega Curso de cambios, comparados 
de Lisboa e suas delegações urbanas, no mez d'Abril, importou ——.— sm = 
em 175.867,5906. Ex 31 DE Maio Ex 15 DE Mato 

o na a A 

vá “ Comprador] Vendedor Icomprador Vendedor 
Parece que.o governo está tratando de organisar carreiras de - 

Yapores entre Portugal e à America do Norte, com escala pelas — Londres cheque .....1000.o 31 14/, | 38%] 318/6wT 88/& 
ilhas, NO CBOIAAAEL Ai cé ds) TEOR AROS MM Vig AS: 

* Pares: ChSQUEsI A Se usado 816 851 815 850 

Bolsa — Modificação alguma digna de menção se assignalou seneipçã GUBgue Sp Io dr do SF Seo os 
no mercado de fundos durante à quinzena, não obstante os tristes TETRA sie aa AIEA SE Ao H 30 0415 875 FR 
SUCLessos da nossa semana sangrenta. sitete via NO [MIPrES ONE RA boi: 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — MAIO 
Bolsas e títulos SS. — an—O—— — 

Ds : 16 7 18 Ig ão 2 2 2% 2% 2 28 20 30 81 
| Lisboas Divida Interna 3º, assentamento] 40,65 = 40,65 — 10,65 | — 40,60 — 40,55 — 140,65 | 40,65] 40,55) 4055 410,55 

Divida interna 3%, COUPON Ie ese 40,50 = 40,50 | 49,50 = 40,40 | 40,490] 40/50] 40,50) 40,50] 40,50. 40,50) 40,55 — 
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Contra os choques de comboios 
Complexa como é toda à exploração ferro-viaria, pois 

para o desenvolvimento do seu trafego normal é indispeu- 
savel “o concurso de um pessoal idoneo, de um material 
perfeito, é até de uma temperatura apropriada, desdu que 
esta é muitas vezes à causa determinante do desprendi- 
mento de terras e do desabamento de tuneis e pontes, 
adquiriu-se a convicção de que os choques de combeios 
são inevitaveis. 

Toda à previsão destinada a impeaditf esses áccidentes 
em, absoluto, tem rêsultado ineficaz, porque à concorren- 
cia dos factorês indicados se altera á nais pequena cansa. 
De nada vale que os empregados cumpram fielmente o 
seu devér, que atentos aos siguaes sonoros ou luminosos 
intêrvenham no momento preciso, porque uma precipita-” 
ção, o atraso de ligeiros segundos ou um leve descuido 

. darão causa o accidente; e se não é 6, pessoal que o de- 
termina, pode oceasional-o uma deficiencia do ináterial, o 
desprendimento de trincheiras, uma tempestade, qualquer 
das multiplas coisas que ameaçam incessantemente à nor- 
mulidade da eireulação dos comboios e que, ainda inésuio 
quaudo previstas, não podem evitar-se, porque, como lu- 
do, lamnbem tem o seu limite o poder do homem. 

Esses perigos, impossiveis de destruir apenas manifes- 
tados é conhecidos, offerecem maior gravidade pela-exces- 
siva velocidade que se dá aos comboios e pelo augmento 
do trafego nas diversas linhas, coisas que se accentuam 
de dia para dia, em todos os paizes, para corresponder 
amplamente ás necessidades, exigencias e aspirações da 
vída moderna, caracterisada por uma febril actividade. 

Apesar de tudo isto, justo é consignar-se que se tem 
reduzido consideravelinente 6 numero dos choques com à 
implantação de novos methodos de exploração é com à» 
solução dada a distinctos problemas technicos, depois de 
vencidas não poucas difficuldades. O trabalho neste senti- 
do levado à effeito pelos engenheiros, tem sido verdadei- 

q, ramente meritorio, porque teem empregado quantos meios 
— RETA ao seu alcance para attender devidamente à se- 

Elirança dos passageiros. | 
Incansaveis n'psse proposito verdadeiramente humani- 

tario, continuám estudando sem descanso a maneira de 
lornar menos terríveis as consequencias e os efleitos dos 
choques de comboios. Para isto idearam a construceção de 
vagões de armação metallica, a fim de que não possam 
partir e desconjunciar-se com tanta facilidade, ao dar-se o 
choque nais ou menos violento de uns com os outros, 

As companhias juglezas de caminhos de ferro introdu- 
ziram já nas suas linhas 0 180 dê amortecedores especiaes, 
que se installaim nos proprios vehículos, os quães estão 
providos, nas suas extremidades, de topos de choque, cujos 
discos, concavos ou convexos,: se appoíamm por meio de 
barras de ferro contra uma outra transversal, disposta sof 
o chassis, horisontalmente. à 

Para Os ehoques energiços, esses amortecedores não 
teem a ellicacia que seria para desejar, pois que à tensão 
dos varões elásticos é bastante limilada, e seria necessa- 
rio que apresentassem grande rigidez, para impedir que à 
distancia entre vehicnlos esteja subjeita à incessantes oscil- 
luções, 

Parece, porém, que todos esses inconvenientes ficam 
vencidos por meio de uma engenhosa disposição, à qual 
Exige que os varões sejam mais fortes do que os utilizados 
até aqui, e que a longitude das barras perinílta deslisitrem 
ao longo dos supportes. Quanto aos discos, exige tunboeín 
que elles estejun em contacto. quando 038 vehículos se en- 
contrem separados à distaneia de um metro, aproximada- 
mente, 

Com esta disposição, quátido se dá um choque, parte- 
SE o espigão de um perno de resistencia ealoculada, e toda 
à reserva das harrás dos (ópos entra em jógo authomati- 
Caimente, ao mesmo 1êmpo que uma ou mais pilhas de re- 
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sortés em helice são comprimidas dentro de estensos li 
mites e prodfizeim o benefico resultado de absorver em si 
e destruir a enorme quantidade da força viva que leva à 
grande massa do comboio posto em movimento: - 

À acção Weste mechanistno acha-se completada por 
caixões de chapas onduladas de aço, os quaes se intercal- 
lam de cada lado do vehieulo, e estão formados por duas 
séries de ondulações muito accéntuadas. Vinha d'ellas 
apoia-se sobre ó montante do. vehiículo, e exteriormente 
o dente de uma corresponde à concavidade do apparelho 
analogo installado no outro vagão, como se dissesse-mos 
macho e femea. 

Bm marcha normal, 08 amortecedores assim constitlui- 
dus não se tocam; mas ào produzir-se um choque, os 
quatro de que vae provido cada vehiculo entram em acção 
à dois e dois, e uma grande parte da energia produzida 
pelo accidente consome-se de encontro &-esses orgãos, ao 
parecer insignificantes, mas que, ua realidade gosam de 
excepcional importancia, visto que diminuem de modo 
consideravel os elleitos do choque. 

Não pode dizer-se que o problema fique resolvido em 
absoluto com estes apparellhos amortecedores, mas tam- 
bem não pode Hegar-se que constituam como que um pal- 
liativo de real valor. 

x. 

Companhia Htravez d'Africa 
Relatorio do Conselho de Administração 

(Continuação) 

Recurso apresentado palo Agente do Ministerio Publico 

e Bin. Sonlíores: 

Vem 6 presente recurso do despacho de 2 de avosto de 1916,.a 
folhas 19 v. dos autos da accão em que é úuetora à Companhia 
dos Gaminhos de Ferro Alravez d'Africa, e róu o Estado, pela 
qual se manda cítaroo agente do Ministerio Publico, como, repre- 
sentánte do réu, para na audiencia em que se aceosav a titacão 
se ellectuas à nomescão de arbitros que procedam à solução da 
acção, seguindo-se os termos do artigo 56:º e sesníntes do Codigo 
de Processo Civil. 

Como: consequencia, d'este: despáciio foi o requereíte citado, 
em 15 de agosto de UW)16, para a velerida nomencão de avbitros e 
demais termos de processo preceituados na aludida disposição 
do artigo 36: do Codigo de Processo Civil. 

Inictadas us férias em 16 de agosto, foi o/ primeiro dia nuil o 
dia 2 de outubro em que o requerente interpõz o [IWOUSENtO rOCureo 
que está, por isso, perfeitamente em tempo. 

(O despacho recorrido fez manifesto ageravo ao aggravante, 
Carecia o julgador, antes de lançaro despacho que mandou ci- 

lar o agaravante de verificar se se davam às cireomstancias do 
artigo 56º do Codigo de Processo Civil para que se constituiísse- o 
tribunal arbitral, São se fez assim, A Companhia anctora invoca 
como fundamento pára o seu pedido de constituíção do Tribunal 
Arbitral o artigo 68.º do contracto de 2% de setembro de 1883, eu. 
lebrado entre e Estido e Alexandre Póres, e 0 artigo 72,7 dos seus 
estatutos, Não juntou cópia d'esse contracto nom exemplar alqum 
de seus estatutos 

Nos ternos do aro 209º do Codigo de Processo Civil, tendo: 
st mencionado nã petícão inicial estes documentos não podem 
elles ser juntos posteriormente. D'e-tu sorte, ainda que o estabele- 
cido na citada elausula do contracto e nos estatutos fosse lundas 
imento bastante para 0 pedido da auetora. a falta de jonecão d'es- 
tes documentos importaria à improficoidade do tinesmo fondas 
mento. 

Não cita ném invoca; porém, à auctora Ler spécial que deter - 
Tine no caso dos antos o julguunento arbitral. Ofrao artigo 36.2 do 
Codigo de Processo Civil exige terminantemente que Lei especial 
determine essa Ffórnia ale jolgumento. Não existíndo, como não 
existo, lei algum especíal que determine esta fórma de pulgamen: 
to, não podia 0 meretissimo juiz ordenar que o uggrvaviante. como 
representante do Estado, fosse compellidosaos termos do processo 
do artigo 56º do Codigo de Processo Civil semp para ente haver 
fundamento Jegol  Tinaginamos que o espírito do julgador não 
confundia um puro e simples contracto vu 05 estatutos de uma 
Companhia com uma lei especial. Ném pela Lata Constitucions) 
nem, pela GConstituíção Política da Republica Portugueza o8 leis se 
[azéem por contracto nem se equiparam a elas 63 estatutos de qual- 
quei sociedade, À lei (16 de jolho de 1883) que auctorisou 9 (x0- 
Verno a adjudicar a consteneção é exploração do Caminho de f'er-
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to de Angola, não determinou que os pleitos entre a Companhia e 
0 Estado fossem derimidos perante juizo arbitral O artigo 56.º do 
Codigo de Processo Civil exige que uma lei determine essa fôrma 
de julgamento e não que um contracto auctorisado ou não o de- 
lermine. 

Mas. senhores juizes, à falta de juneção da copia do contraclo 
de 85 e de um exemplar dos estalutos da Companhia foi evidente- 
Mente habilidosa, porque à auctora não convínha à sua juncção, 
O arligo 72º dos estatutos, invocado pela auctora, tem um paára- , 
Brapho unico, e esse paragraplio unico diz textualmente 6 seguin- 
le: «no processo arbitral serão observados os preceitos decretados 
pelo, Governo, em virtude da auctorisação legislativa que lhe foi 
conferida». Chamamos muito especialmente à attenção do julga- 
dor para este paragraplio unico. 

Os preceitos à seguir no processo arbitral tinham de ser os de- 
tretados pelo Governo em lurmonia com à anctoriszação legislativa 
que lhe foi confe ida. Quaes foram os preceitos que o Governo de- 
Crelou para este processo? Não nol-os diz a auctora., Ora o Codigo 
de Processo Civil não é um decreto do Governo em liarmonia com 
Uma auclorisação legislativa, O Codigo de Processo Civil é parte 
integrante de uma lei — pura e simplesmente. 

Pelo exposto, senliores juizes, nem os estatutos auctorisam os 
lermos do artigo %6.º do Codigo de Processo Givil, nem, o que é 
ludo, ha lei, note-se, senhores juízes, lei que determine para o caso 
dos autos o julgamento arbitral. 

Seguíndo-se, como se seguiram, os termos do artigo 56 * do 
Codigo de Processo Civil, fez-se aggravo ao agurivante, 

Assim se espera provimento, 

O A.G. do MP; 

« (a) Joaquim Adriano Velloso Abranches. 
-—— 

Resposta da Companhia dos Caminhos de Ferro Atravez d'Africa 
á petição de aggravo, do representante do Estado, junto do 
Tribunal do Commercio de Lisboa, 

Deliberou no que parece, o Estado fazer à mais desenfreada 
chicana como sua deleza contra os pedidos que lealmente e pe- 
rante os tribunaes lhe faz à Companhia agegravante. 
A chicana começou no Tribunal do Commercio do Porto, onde 
loi primeiramente proposta à acção, que depois teve de o ser pe- 
runte o Tribunal de Commercio de Lisboa. À 

. Aliço Estado, por intermedio do secretario do Tribunal de 
Cominercio d'aquella comarca, deduziu a excepção de incompe- 
lência em razão das pessoas e, sendo desattendido em primeira 
Nstancia, recorreu, para o Tribunal da Relação do districto, que 
he deu provimento no recurso. 

Não insistiu à Companhia, e veio demandar o Estado pacien- 
lemente perante o Tribunal de Commercio de Lisboa. 

Aqui à chicana assume novo feitio, e o Estado vem aggravar 
do despacho que o mandou citar ! 

Se o Estado fosse um simples mortal, como qualquer cidadão 
ue paga impostos em logar de os receber, este procedimento bas- 
luria para caracterisar a mais requintada má fé, e o misero cída- 
dio seria infallivelimente condemnado, como litigante de má, fé em 
Multa e indemnisação, conforme manda à lej. 

Mus o Estado nunca litiga de má fé, nem mesmo quando foge 
dos tribunaes à que é chamado, nem quando falta Nagrantemente 
“os contractos que assignou, nem ainda quando repudia a sua 
Dropria assignatura! 

Não nos incommodemos;, portanto, à verberaro estranho pro- 
cedimento d'esta entidade, Estado, com quem à Companhia agora- 
Yada tem à infelicidade de se haver e que lig-de nutrir a louca 
breteusão de ter evédilo depois de proceder perante os tribunaes 
tomo procedem os mans devedores é peores pagadores ! 

Vem o aggravo do despacho que mandou citar o Estado para 
4 acção que lhe intentou à Companhia aggravada. 
Aggravar de um despacho que mauda fazer uma citação para 

principio de acção! Para nós é novo! 
. , Que despaçho Jliavia de proferir o juíz aggravado na petição 
Inicial da aceão da Companhia senfo este mesmo despacho de 
Wandur citar o réu para a acção ? 

Em que principio legal havia de se fundar o juiz agravado 
ltara não ordenar à citação do Estado ? 

Qual é à lej que livra o Ystúdo de ser citado pura 05 processos 
que he são intentados? 

Nós conhecemos alguns casos em que à lei manda-ao juiz não 
reeeher um pedido feilo em acção senão quando se realisem cer- 
lãs condições, ou <e juntem certos documentos. como por exem- 
plo, Nas uesões de despojo vu de pagamento de ronda, em que é 
Dreciso apresentar com à petícão inicial o contracto de arrendii- 
mento, ou nas acções dê divorcio, em que é preciso juntar à cer- 
tíidão do casamento, 

, Más estes cusos $ão excepções expres:amente preseriptas pela 
lei, E é preceito terminante do atigo 11º do Codigo Civil que sa 
lei que faz EXcepção às regras geraes não póde ser applicada a 
henhuns casos que não estejam especificados na mesma lei». 

Ora parva o caso em discussão n'este processo, não lia lei algu- 
ma que imponha determinadas condições ao juiz paraeile poder 
ordenar ou não ordenar à citação do réu. 

Portanto, o juiz ageravado tinha forçosamente de ordenar a ci> 
tação do Estado para os fins pedidos na acção. 

Como póde haver processo sem citação do réu? SS 
O ageravante parece querer dizer que não ha, e não foi invo- 

cada, à tei especial que determina o julgamento avbitral pretendi- 
do pela Companhia, porque no seu parecer, nem o artigo 68.º do 
contracto de 25 de setembro de 4885 nem nem o artigo 72.º dos 
estatutos da Companhia são lei. 

E até na minvtá de aggravo se repisa que às leis não se fa- 
zem por contracto. ' 

Isto mostra que o Estado é a unica entidade que em Portugal 
ignora uma ceisa conhecida até dos cidadãos analpltabetos: que os 
contractos fazem lei entre as partes... 

Mas no caso de que se trata lia mais do que um contracto à 
fazer lei entre as partes, 

Vamos dizel-o nós ao Estado, visto que o Estado o inova. 

Ha, em primeiro logar, o decreto de 24 de jolho de 1885; pi I - 
blicado no «Diario do Governo» de 25 de julho d'esse anno,a pag. 
29022. 

Esso degreto fixou as condicções do concurso que ja ser-e foi 
aberto para a construcção e exploração do Caminho de Ferro de 
Ambaca e declarou no avtigo 2.º o seguinte : 

«À constimeção e-exploração Weste caminho 
"de ferro será contractada segundo às condieções 
se clausulas juntas, que vão assighadas pelo Mi- 
«nistro e Secretario de Estado dos Negocios da 
«Múrínlia-e do Ultramar.» 

Uma d'essas condicções é à do artigo 67º, da qual foi copia 
textual o artizo 68.º do contracto de 23 de setembio de 1885 em 
que se estabelece à constituição do Tribunal Arbitral para às 
questões entre o Estado e a empreza ádjudicatária. 

Esóol, (Contínua) 

ARREMATAÇÕES 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Estrada Nacional n.º 74 

No: dia 12 de Junho, pelas 12 horas, perante a 2º Secção de 
CGonstrucção da Linha do Sado, em Setubal, ha-de se proceder à 
concurso publico, para adjudicação á mesma Secção, da tarefa de 
cotistrocção completa do empedrado a Mac-adam da estrada de 
acvesso à estação das Evmidas (Ligação com à E, N, 1.274). 

A base de licitação é de 39368 e o deposito provisorio, que 
pode ser efectuado nã Thosouraria dos Caminhos de Ferro do Sul 
e Sueste, Ol Na estação de Setubal, até às 15 horas do dia 11 do 
referido, mez, é du 10:590, 

O programa do concorso e caderno de encargos, estão palen- 
tes na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, rua de S. 
Mimmede n.º 63, uo (Caltuias, Lisboa; ná 1.º Secção de Construcção, 
rua Garcia Peres, Setubal, e na sêde da 3.º Secção, em Grandolka, 
onde podeni ser exuninndos todos os dias uteis, das 10 4s 46 ho- 
ras. 

U o 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Venda de papel inutilisado 

No dia 4 de Junho, pelas 13 horas, n4 estação central de Lisboa 
(Rocio), perante à Comissão Executiva d'esta Companhia, serão 
abertas us propostas recebidas para à venda de 23 (vinte E cinco) 
toneladus, approximadamente, de papel inuútílisaádo, 

As condições estão púitentes, em Lisboa, na repartíção central 
do Serviço dos Armúázens (estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis das 40 horas às 16. 

O deposito para ser admittido a licitar deye ser feito até às 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
ginextórno da estação do Rocio. 

MATINÉES ELEGANTES 
OLYM PIA todos Os dias ds 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 
FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

Ultima façanha — (3 partes) 
Continuação do eragodioso exito: 

Barcelona e seus mysterios 

6 melhor film policial om series 
— 
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Vapores a sahir do porto de lbisboa 
ai 

ET | 
e Oougentta da Mata Real Bahia, Rio de Janeiro, A sahir de Leixões ; 

: do Pacifico SNaseSs onterines e E MEUTACECEMO AD Mad e ERAS Ro BaNSÍRO 

Gontitmíam fegilarmento ae ear- uenos Airos. ane, 
' ; ; e Santos 

ri iras para à Amurica do Sul, Um paqueto france. à. 
Agentes, E. Pinto Basto & CC, Agontes, Orey, Antutins & CJ Pr, 

do Sodré, 6, 1.º Dugue da Tercsira, 4 1.º 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
ciosa, g. Jorge, Pico, 
Fayal, Flores € Côrvo 

Um paquete portugues, 
Agentes, Orey, Antunes & 0º PR Ar às Agente, Germano 8. Atnaud, €. 

uque da Terceira, 4/1.º Ú do Sadráé, SA, 2.º 

Um jaquote  franosz. 
Agénto,. Diogo Joaquim de Mal 

tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 
CT 8 a DOE VAIS E TTTTOS 9 

Pernambuco, Rio de Jar 
noiro e Santos 

New York (directo) 

Um paquete fráncez, 
Um paquoto frâncoz, 
Ageuto, Diogo Josquim de Mal 

tas. lua Nova da Alfandoga, 7. 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Universal de fi 0 M P À N HIA DO DIRECÇÃO — PARIS, RUE DE MADRID, 15 

Paris, 18/5; Wnternacional de Londres 
“ ; em | ; Igica 1585: Universal de Paris, Ec GRAN Para Portugal, Hespanha França 8 Balgic 

Freios contínuos automaticos é não automaticos para caminhos 
de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
A para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

? Signaes de alarme combinados com os freios 
h CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUASI! NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio : 

Continente: Comp*nhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 
nltos de Ferro do Mitilio e Douro — Caminhos de Ferto do Sul e Sul e 
Sueste — Companhia da Béira Alta Companhia de Guimarães — Companhia 
do Porto à Povos e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do | 
Valle do Vouga, : | 

-] Ultramar: Lourenço Marques au Teunsvasl. 


